
M E R C A N T I L , M I N E L A , i N D U S T F ^ I A L Y M A R Í T I M A 
Funtiaifa.. en i 8 

A r i o X V I I I l i i l t u a o 1C5 d e » J u t n i o d e » 

LOCOMOTORAb A VAPOR DE VIA ANCHA Y ESTRE HA 

VAGONES DE FERROCARRILES NORMALES, SECUNDARIOS E INDUSTRIALES 

VAGONETAS PARA MINAS Y OBRAS, CAMBIOS DE VIA Y PLACAS GIRATORIAS 

RAILES, VIAS FIJAS Y PORTATILES SISTEMA K O P P E L 

EXCAVADORAS A VAPOR Y ELECTRICAS 

PLANOS INCLINADOS, EODAMENES, CAJAS DE ENGRASE, BANDAJES Y. ACCESORIOS 

F r o c e i e n t s s d e l a S o c i e d a d A n ó n i m a 

Orensiein y TCoppel-
jfirthur J{oppel> de T$er¡in 

CAPITAL: 60.000.000 DE FRANCOS 
12 Fábricas en: Alemania, Bélgica, Austria-Hungría, Rusia y Estados Unidos 

D i r i g i r s e á O F c n s t e i n y ^ o p p e l H f l p t h a p I^oppeJ, S. ñ . , C a l l e a p b i e t o n u m . 1 . — B i l b a o 

J J j 
F E R R O C A R R ' L E S P O R T A T I L E S Y F U O S (véase aniincio página V ) 

M A R I A N O d e C O R R A L 

r| T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s . M e t á l i c a s | i 
Construcci ón de material móvil y fiio para ferrocarriles y minas. Puntas 

y armaduras para cubiertas.—Fiezas forjmhix y < sf-imn"1*"* Fn -d/ción de hierro, acer<> y otros metales 

Compañías de f e r r o c a r r ü e s que tiene'H e o sus Uneas ntaoenales construidos por esta casa 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y 

Alicante.—Vagones cubas de las «Bodegas Bilbaínas».— 
Bilbao á Durango y San Sebastián.—Luchana a Mun-
guía.—Bilbao a Lezama.—La Robla á Varmaseda y Lu-
chana.-Bilbao á Saiitander.--CJastejón á Soria.- Villaodrid 
á Rivadeo.—Bilbao á las Arenas y Plencia.—El Artillero 
á Ontaneda.—Cantábrico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, ílulleras de Sabero, Minas de Heras y de Nueva 
Montaña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Francisco.—Tranvías de San Sebastian á Rentería y 
de Bilbao á Durango y Arratia.—Tranvía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoaiu á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros 
de lar Compamas ferroviarias antes de decidir sobre los 
pedidos de materiales. D i recc ión t e l e g r á f i c a : CORRAL, BILBAO 



R E V I S T A B I L B A O 

uMinî 'imiwwiifwiiii* "' ' ' " <"1""1*' 

Garlos ¿{oppe y Compañía 
CORREDORES MARITIMOS Y JURADOS CONSIGNATARIOS DE BUQUES 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrfcs Nep tun con servicio regular 
de vapores entre ^mfeeres, Rotterdam y el Norte de España y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del mundo.—Línea regular de vapores entre Nueva York y Bilbao. 
Agentes Generales de las Compañías de Seguros Marítimos, Fluviales y Terrestres. 

JUa M a n n t i e i m J^et J V o r d I > ocal;®» o t i © 
y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

" T \ ) e C í v e r p o o l & C o n d o p Se G í o h e " 
COMISARIOS DB RVHRÍHS 

C a s a s en S a n t a n d e r , San S e b a s t i á n y p a s a j e s . ~ £ n f j ü b a o , J f i a m e d a J t í a z a r r e d o , 1, S*. 111 

m ^ 4 

F u n d i c i o n e s d e m o i m a o 
P a s a j e s ( G u i p ú z c o a ) 

F U N D I C I O N D I A R I A D E H I E R R O Y M E T A L E S 

Columnas, Balcones y demás piezas de const rucción 

- T A L L E R E S D E A J U S T A J E -

TRANSMISIONES PRENSAS, TRITURADORAS, HORNOS PARA PANADERÍA, MALACATES, ETC. ETC, 
Y TODA CLASE DE REPARACIÓN DE MAQUINARIA 

G R A N D E S A m A G E N E S D E M A D E R A S Y T A L L E R E S M E C A N I C O S 

r o y C o m p a ñ í a , S . Q - A v i l é s ^ 
PINO DEL NORTE-TEA DE A M E R I C A - T A B L A DE FRANCIA—GALICIA—MOLDURAS —ETC. 

S U C U R S A L EN B I L B A O 
PLAZA DE URIBITARTE Teléfono núm 1204 

S t e . G i e . d e s G i m e n t s P o r l a n d de S e s t e o y C . a A n ó n i m a d e l H o r m i g ó n A r m a d o 
Dirección y Administración: San Sebast ián , caKe de San Bartolomé, núm. C-, I.0 

Los mejores cementos y los de mayores resistencias empleados en las obras de los puertos de Ceuta, Motrico, Navia, 
Sevilla, Castro Urdiales, por las Compañías de F c. deM Z. A , Norte, de Bilbao á Santander y otras Empresas importantes 

ESTUDIOS — PLANOS — PRESUPUESTOS GRATIS 
350 obras ejecutadas^ en ejecución ó contratadas en 137 meses. — Dirección telefónica y telegráfica: Cemeníao 

Brussel, Buenos Aires 1910, Roubaix, Turin, Dresden I9li: 
8 Grands Prix 

LQjo o 

Magdeburg—Buckau , Alemania 
Delegación general para España 

C a l l e Velazquez, n.0 21.—MADRID 

S e m i f i j a s y L o c o m ó v i l e s 

privilegiadas de vspor recalentado Con distribución de precisión del vápor 

construcción original W o l f 10 á 800 H. P. 

MÁQUINAS MOTRICES DE L A MAYOR 

PERFECCIÓN Y ECONOMIA 

Producción total más de 850.000 caballos 
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Domicilio sncial: PARIS.—7, Rué de Berlín 
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Maquinaria eléctrica en general,—Turbinas de vapor.— \ a H H H P ^ 
Condensadores de vapor.— Motores de gas.—Lontadores.— 
Arcos —Carbones, etc. Y 

Agencias en Barcelona. Valencia, etc — Agencia en Bilbao: Sres Ortiz y Abáselo, Ingenieros, Ibáñez de Bilbao, 8, 1.° 

i 

I M P O R T A C I O N & E X P O R T A C I O N : 
Espartero, II.—R LBflO 

D r o g a s y p r o d u c t o s q u í m i c o s p a r a l a f a r m a c i a , l a i n d u s t r i a y l a s a r t e s 
g€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€e$€€€€e:€€€€€4 
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B A S A L D U A 

A r t í c u l o s de c o n s t r u c c i ó n 
Sociedad Anónima 

H. de Amézaga, 20 - B I L B A O 

E L M E J O R S U R T I D O Y A P R E C I O S D E F A B R I C A 
Azulejos—Baldosas—6ocinas—Fregaderas—(Chimeneas—P. p-les pintado»—Kañcraa—Inodoros—Bidets 

Lavabos- Pinturas—Cubiertas—Yesos Cerne tos 
Previo estudio y presupuesto, esta casa se encarga de la instalación completa de aguas, gas, calefacciones, ascensores, 

trabajos de pintura y empapelados, instalaciones eléctricas e instalaciones sanitarias. 
Pid^snfál ' -g-s . muestras pstu'iiof» v presupunsto : (iRA ' IS 

CAMPOS ELISEOS DE LOGROÑO 
Grandes criaderos de árboles frutales y maderables para caminos, carreteras, paseos y ornamentos. 

Viveros y plantaciones en Logroño y Lardero 
Vides americanas, estaca ingertable, estaquilla de vivero, barbados é ingertos tempranillo y otras clases 

Director propierario: h i & t e t & l J ^ G & r x , Primeros premios en la Escuela de Agricultura 
Dirección Telegráfica y Telefónica—RAFAEL LEÓN, Logroño 

> . (Pedir catálogo) 

1 3 

sú 
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H i g h t o w n B r i e k & B l o e k U a e h í n e r y 

l í i a q u i n a r í a m o d e r n a para fabricar C a d r i l l o s , 

T e j a s , B a l d o s a s , T u b e r í a y demás m a t e p i a i e s 

de G o c s t p o e e i o n , tanto para hacerlos con B a i T O S 

h ó A r c i l l a s , como también con A r g í i a S , © r a V Í l l a S , 

J C a l e s y C e m e n t o s 
,A1 o , . , , • \ Instalación de Fábricas completas, incluso Hornos, Secaderos, etc., etc. 
(Algunos Productos hechos con nuestras Maquinas) 

. F . V i l l a l t a , C . E . - B a r c e l o n a . ^ j 
)ana 

A l m a c e n e s d e f e r r e t e r í a y q u i n c a l l a 

Aceros, limas, palas, picachones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 
Gran Via, número 8 Teléfono número l.OOl 

GRAMÓFONOS Y DISCOS DE LAS MEJORES MARCAS EN LA SUCURSAL 
Plazuela de Santiago Teléfono número 1.002 

- ^ l r - I F i a m ó n A . I d ó s 

Jjodeffas Jyícrríano Jjiíbao é ${ijo 
Vinos de Exportación ~ Tf ilbao 

POSTES Y TRAVIESAS INYECTADAS CON CREOSOTA POR EL PROCEDIMIENTO RÜPING 
Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y tranvías. 

ENVASES DE CHAPA NEGRA, GALVANIZADOS Y ESTAÑADOS 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para PASTEURIZACION DE LECHE Y CERVEZA 

MATERIALES REFRACTARIOS DE TODAS CLASES 

Dirigirse á : I > U B O I ® Y C a 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

II» 

I 
Maderas: Pino rojo del Norte.—Tea de América 
: : : Tablas de Francia.—Roble del país : ; : 

Fábrica en Desierto-Baracaldo 

Fscritorio: Gran Vía; 33, 2.°.—Bilbao 

A L M A C E N » £ M A D E R A S T I N A S , 
tales como: Roble de Hungría y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, Teka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Etano, Amaranto, etc. etc. 

Guayacán. á 0,40 ptas. el ki lo 
Pino del Norte y de América. Gran Fábrica de Entarimados 

finos (parquets). Especialidad en parquets sobre betún asfalto 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

TOMAS ECHEVERRIA 
ZABALBIDE. - Teléfono 150 

5-

F a b r i c a de J f t o s á i e o s H i d r á u l i e o s 

P I E D R A A R T I F I C I A L Y M A R M 0 ^ C O M P R I M I D O 
Vista Alegre, 4 y Autonomía, 15. — B I L B A O Teléfono número 522 
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ISIO Bruselas 1910 Grana Prix Grand Buenos 
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L A N Z 

S E M I F I J A S 

MANNHEIM. 
1 

de vapor recalentado 
con distribución por válvulas «Patente Lentz». 

L a fuerza más moderna, sencilla y económicji. 
Desde 8 hasta m á s de IOOO HP. 

Representante general: 
OTTO W O L F , Plaza Cataluña, 9, Barce lona . 

E n c a l a r 

e c o n ó m i c a m e n t e 
puede V. fon solo si emplea la máquina "Fix". Hace mas trabajo que 
20 albañiles con la brocha. No se necesitan andamias. Prestará á V. 
inestimables servicios, también, para alquitranar, desinfectar, sulfatar, pintar, etc. 
Cada dia encontrará nuevas aplicac ones. Muchos miles funcionando. Precios: 
Pts. 100 á 250. Cada comprador es un propagandista entusiasta. 

Pida U. hoy mismo un catálogo (mencionando este anuncio) al importador 
exclusivo para España: MATTHS. GRUBER, Iturrizo 7, BILBAO. 

MATTHS. GRUBER, Iturriza, 7, BILBAO 
Bepresentante General para el Centro y Norte de España 

de las importante ĉ sas constructoras de Material 
y Maquinaria para minas. 

Frolich y Klüpfel en Unterbsrmen (Alamania) y 
Stephan,Frolich y K.upfei enScharlej(Memania) 

Ventiladores para minas 
Compresores de aire 
Tornos de extracción 
Barrenos pneumáticos 
Máquinas de barrenar 
Retretes y depósitos de agua para minas 
Tubos patentados para el relleno hidráulico 
Tubos de ventilación 

PEDID OFERTAS Y PRESUPUESTOS 

í^líl) (^fe í^fe) (̂ fe) dÉ^) (̂ fe) (^fe skk> <̂ ík> i 

P a d r ó H e r m a n o s . « S , e n C 

S u c e s o r e s d e L u i s A l b e r n i 

Nlanresa (P.a Barcelona) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 
Se remiten muestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

NOTA. Se admiten agentes mediante una comisión para la venta ds los mismos. 

A K S E N 1 0 A L O N S O I 

O f i c i n a s y D e p ó s i t o : 

H U R T A D O 

G r a n A l m a c é n 

c o n e s 

I 
D E A M E Z A G A , 6 

Telé fono i m - B i l b a o | 

A c c e s o r i o s y M a q u i n a r i a | 

et) e l r a m o d e f u n d i c i ó n $ 

lunciantes ciienla Hevista Bilbao, Mercsniu, Mmyia, Industrial y Marítima Agradeceremos a nuestros leciures que ai üingirse a ios arn 
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T u r b o - d i n a m o s , T u r b i n a s h i d r á u l i c a s 

T r a n s p o r t e s d e f u e r z a 

D i n a m o s , M o t o r e s , T r a n s f o r m a d o r e s , a p a r a t o s 

d e c a l d e a r y t o d a c l a s e d e m a t e r i a l e l é c t r i c o 

a d a p t a b l e á d i f e r e n t e s i n d u s t r i a s 

9 

V 

9 

V 

M A . E . G . - T h o m s o n H o u s t o n I b é r i c a 4 

U S o c i e d a d ^ n ó n i m a U 

( | E S T U D I O S B I L B A O i ' | 
Y ^ R E S Ü P U E S T O S G E A T I S ^ ^ CALLE DE ELCANO (frente al Circo) 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirseá los anunciantes cítenla Revista Bilbao Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 
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DADA 

2>e uttildgii /'Orí) ¡oj mincroj. nayfieroj,ináüjtrtalej,, comerciantes y/>erjonej ñegofio enjfeneral. 
Olpestof Pt>opietat>io 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

Bilbao, trimestre. 
Provincias auu... . 
Extranjero, i d . . . 
Ñtimero suelto . . 
Idem atrasado 

Se publica los sábados 

. Pte.3. 3,00 i 16,00 
Poct i4,00 

. Ptaí.. 0,60 
1,00 

R s d a e e l ó n y H d m i n i s t n a o i ó n : B a f f o e t a A l d a m a i » , 8 
c o r r e s p o n s a l e s : 

LON DON R- C.-Waltnr Jn(1d,Ltd. 
5, Queen Victoria Street 

BERLIN —M". RuHnlf Mosse 
Jernsa'emer Stra^se 4G/4!t 

FaHI^.—.1' hn F. Jones v C.» 
31, bis, Paubourg Montmartre 

BARCRl ONA _R. Mós y 0.a 
Ratr bla del Centro, 37 

P R E C I O S D E ANUNCIOS 

Ptas Ofertas y demandas 
Anuncios oñciales . . 

1,01 
l.CO 

Para los demás anúnciós 
pídase tarifa 

Pago adalantado 

R e p r e s e n t a n t e s : 
J o s é y Juan de Goyoaga, B i l b a o 

Plaza Circular, 4, 1.° 

: . :GRUAS DE CABLE: : : 

FAJAS transportadoras : : : : 

INSTALALACIONES de toda 

CLASE para transportar : : : 

CARGAR y descargar : : : : : 

VÍHS.aéreas para cargar barcos, con transporte hasta 5ÜU toneladas por hura 

A d o l f B l e i c h e r t & C . ° - L e i p z i g 

R e g i s t r o d e P a t e n t e s 
— Marcas, Nombres Comerciales, etc., en España y Extranjero — 

REGISTRO INTERNACIONAL DE MARGAS 

Informes Comerciales -- Gestión y Cobro de Créditos 
C e n t r o de I n f o r m a c i ó n I n t e r n a c i o n a l 

Teléfono 1 314 Apartado de Correos, núm. 7 

Ledesma, núm. 5 — B I L B A O 

I C R O N I C A : 
M E R C A N T I L I 

E I N D U S T R I A L ! 

Tenería Moderna Franco-Española 

En Mollet del Valles se ha constituido esta Sociedad anó­
nima, que cuenta con un capital social de un millón de pe­
setas, dividido en 2.000 acciones nominativas de 500 pesetas 
cada una. 

Tendrá por objeto dedicarse á la fabricación y venta de 
pieles para el calzado. 
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Energía Eléctrica del Centro de España 
Bajo esta denominación se ha constituido en París una 

nueva Empresa cuyo objeto es la producción de fuerza motriz 
en la región central de España para la explotación de saltos de 
agua y muy especialmente de las lagunas de Ruidera. El capi­
tal social se fija en dos millones de francos, dividido en accio­
nes de á 250 francos una y 6.000 obligaciones á 500 francos 
que se entregan á la Sociedad «Sedaño y Compañía,» que 
aporta las lagunas de Ruidera y dos saltos en explotación que 
suministran fuerza á Valdepeñas y Manzanares. 
Andalucía Water Company 

En Londres se ha constituido esta nueva Empresa con un 
capital de 120.000 libras esterlinas, dividido en acciones de á 
una libra, cuyo objeto es el suministro de aguas potables á 
Algeciras De momento sólo se pondrán en circulación 80.000 
acciones. 

Los bonos de Importación de trigos y harinas 
Por el Ministerio de Fomento se ha dispuesto que las Cá­

maras de Comercio, Industriales, Agrícolas y Consejos pro­
vinciales de Fomento, dentro del improrrogable plazo de trein­
ta días, informen sobre la conveniencia de la implantación de 
lós bonos de importación como medida para la solución de la 
crisis que los precios deprimidos de los trigos motiva á la más 
importante de las producciones agrícolas y sea el medio de 
lograr que nuestras harinas puedan exportarse á las posesiones 
y zonas de influencia de Africa. 

r^¿ C-o cO U-o cO Ĉo r̂ o C-o r̂ O C--o cO C-o rO rO U-o pO Ĉo pO U-o -O 

IJeuocauif dilecto Ifyllíao J ^ V U t ó 

El miércoles tuvo lugar en el Salón de la Cámara de Co­
mercio, situado en la planta baja del Instituto provincial una 
importantísima reunión para acordar la forma de llevar á la 
práctica el beneficioso proyecto, tantas veces acariciado. 
Al acto, en el que reinaron un entusiasmo y unanimidad supe­
riores á toda ponderación, figuraban los representantes de las 
siguientes entidades: 

Comité ejecutivo de la Asociación formada para el estudio 
del ferrocarril directo. Cámara de Comercio de Bilbao, Con­
sejo provincial de Fomento, Liga Vizcaína de Productores, 
Círculo Industrial, Diputación provincial, Maquinaria Naval 
de Bilbao, Cámara de Comercio de Burgos, Ayuntamiento de 
Burgos, Diputación de Burgos, Centro de Unión Ibero-A me 
ricana de Bilbao, Cámara de la Propiedad de Bilbao, Cámara 
de la Propiedad de Madrid, Sociedad Económica Matritense, 
Cámara de Comercio de Segovia, Diputación de Segovia, Cír­
culo de la Unión Mercantil é industrial de Bilbao y Asociación 
de Capitanes. 

El prefidente, Sr Portillo, relata, detalladamente, todas las 
gestiones realizadas por el Comité ejecutivo hasta que se re 
dacto el proyecto de ferrocarril. 

Hizo luego presente que presidía por enfermedad del señor 
Enlate. 

Se da lectura al informe del Comité ejecutivo. 
En el dictamen se define el problema, cuya solución se 

encomendó al Comité, anunciando que su gestión consistió en 
investigar y procurar los medios de hacer posible, en condicio­
nes satisfactorias, la ejecución de un ferrocarril á la capital 
donde se reúnen las líneas más importantes de la Península, ó 
procurar que la comunicación con el interior fuera la más rá­
pida y de mejores condiciones para atraer al puerto de Bilbao 
la mayor suma de las mercancías que se importan y exportan 
por los puertos del Cantábrico 

El Comité estudia y analiza detalladamente cada una de 
las soluciones que han sido formuladas y que son: 

1. a Línea directa á Madrid con vía de un metro. 
2. a Línea directa con vía de 1,45 metros (ancho francés). 
S.8, Línea directa con vía de 1,67 metros (ancho español) 
4.* Línea de Burgos á Segovia con vía de l,tí7 metros. 

La solución del ferrocarril directo de Bilbao á Madrid cou 
vía estrecha es desestimada por el Comité, por la dificultad en 
que se encontraría de atraer el tráfico á Bilbao, debido á lo8 
transbordos forzosos de las mercancías que tuvieran que efec­
tuar un recorrido sobre vía normal, y por lo molesta que re­
sulta para el transporte de viajeros á grandes velocidades. 

El ferrocarril directo con vía francesa tendría la ventaja 
de empalmar con la red ferroviaria de allende el Bidasoa; pero 
sus inconvenientes de falta de afluentes, del transbordo necesa­
rio y del aislamiento en que se encontraría dentro del territo­
rio español aconsejan se desista de eáta solución. 

El ferrocarril directo á Madrid con vía española se estima 
sumamente costoso, pues había de llegar á la cifra de 135 mi­
llones de pesetas, computando á razón de Soo.ooo pesetas por 
kilómetro los cuatrocientos cincuenta de recorrido que apro­
ximadamente tendría. 

Preocupado el Comité con la cuantía del presupuesto de 
esta solución, entre la incértidumbre que existe de obtener el 
tráfico necesario para dar al capital un rendimiento modesto, ha 
estudiado la conveniencia de resolver el problema dentro de 
tas aspiraciones de Bilbao mediante una red de acortamiento 
de Burgos á Segovia, por Aranda, que no sólo reduce en 70 
kilómetros el actual recorrido á Madrid, sino que permite el 
establecimiento de una constante ?regularidad del servicio por 
evitar los empalmes de Venta de Baños y de Medina del 
Campo, causa principal de los retrasos. Se estima que por 
este acortamiento podría realizarse el viaje á Madrid en nueve 
horas y media. 

Para que Bilbao disfrute de las ventajas de un ferrocarril 
directo á Madrid, una vez se construyera el ferrocarril de Bur­
gos á Segovia, sería necesario que á la Empresa constructora 
de éste, se le autorizase la utilización ?de los dos trozos de la 
red general del Norte, de Bilbao á Burgos el primero, de Segó 
via á Madrid el segundo, y si bien la legislación española da 
facilidades para ello, sin embargo, opina el Comité que es 
indispensable llegar á un arreglo previo con la Compañía del 
Norte para determinar las condiciones en que se establecería 
la circulación combinada por las líneas y la cuantía de los 
peajes mutuos á satisfacer. 

Se indica como principio que la Compañía de los ferroca­
rriles del Norte pudiera percibir el peaje que se conviniera en 
los trozos Bilbao á Burgos y Segovia á Madrid, para los trenes 
de la otra Compañía que hicieran el recorrido entre Bilbao y 
Madrid, y á su vez, la Compañía del Norte satisfaría á la pro­
pietaria del ferrocarril Burgos Segovia el peaje por la circula­
ción en que uti.izase, como acortamiento, esta última línea. 

En estes condiciones tendría Bilbao un ferrocarril directo 
poseído por una Empresa bilbaína y que con material propio 
haría el servicio desde el Nervión á lá Corte. 

El dictamen consigna que el Norte no tendría perjuicios 
con esta solución, y que por el contrario dispondría de facilida­
des para el acortamiento de los viajes en los trenes internacio­
nales ó en otros que pudiera convenirle reducir la duración del 
recorrido. 

Construida esta línea, Bilbao sería el puerto más próximo 
de Madrid 493 kilómetros, contra 5o3 de Santander, 56o de 
Pasajes, 577 de Gijón y 831 de Coruña. 

Se computa, deducida la subvención del Estado en 3o mi­
llones y medio de pesefas, los necesarios para la construcción 
de esta línea, que para rendir intereses al capital sólo exige un 
tráfico de tránsito, á atraer de otras líneas, de algo más de mi­
llón de pesetas anuales, en tanto que la línea directa requeriría 
cinco millones. 

El Comité entiende que la solución más ventajosa para 
Bdbao es la construcción de la línea Segovia Aranda-Burgos, 
previo arreglo con la Compañía del Norte, en el que se garan­
tice el tráfico necesario y las condiciones de explotación combi­
nada, juzgando que esta solución es la que mejor satisface, 
dentro de la práctica, las aspiraciones de Segovia Burgos y 
Bilbao. ' 

A continuación se leen también las adhesiones recibidas, 
que son importantes y numerosas. 
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C o n s t r u c c i o n e s , I n s t a l a c i o n e s y R e p a r a c i o n e s 

E l o c t r o - ^ C e c á n i c a s 

iiíRii, mum i umim mmm i i s i a u c i o i e s completis nu u n í s 

Oficinas t é c n i c a s — A Imacenes— Tal leres 

R . D E E G U R E N I N G E N I E R O Gran Vía, 35 
B I L B A O 

I Léese luego la siguiente moción del señor Echevarría: 
«El.qUe'abajo.suscribe opina que ante todo debe intentarse 

;;el conseguir de la Compañía de los ferrocarriles del Norte que 
j'sea ella la constructora de la línea de Segovia- a randa Burgos, 
de doble vía sí posible fuera, aunando en beneficio de dicha 

iXJompañía del Norte todos los recursos y ventajas [que pueda 
obtener con la cooperación de las siete provincias de Vizcaya, 
•Guipúzcoa, Logroño, Burgos, Madrid y Alava, del Gobierno 
ide la nación^ de las \ necesidades económicas y de Iqs propieta-
rios.—Bilbao, Junio de 1912.—Federico Echevarría » 

El señor Echevarría defiende la moción, fundándose, para 
¡sostenerla, principalmente, en el deseo de que no ée creen in-
tereses encontrados con los de la Compañía del Norte. 

I Don Ramón de lia Sota habla á continuación para defender 
el proyecto. • 

Cree que el señor Echevarría debe explicar si con su mo­
ción quiere anular lo hecho por el Comité ó si la presenta co­
mo una enmienda al proyecto de éste. 

Y se acuerda tomar la moción en consideración, uniéndola 
al expediente. 

Don Fausto Prieto, de Madrid, pronuncia un elocuente dis­
curso alabando el proyecto, y poniendo de relieve los grandes 
beneficios que su realización podrá reportar á las siete provin­
cias interesadas. 

Recuerda que dentro de un año, se abrirá el canal de Pa 
namá, con lo cual, aumentará notablemente el movimiento de 
todos los puertos. 

Uniendo nuestra villa con Madrid directamente, sería nues­
tro puerto el más próximo á la ('orle. 

Con esto, queda probada la gran transcendencia que para 
Bilbao tiene el pioyecto. 

Dice que todo cuanto hasta la fecha ha hecho el Comité, 
meréce un aplauso sincero. 

El representante del Ayuntamiento de Burgos, manifiesta 
qUe se adhiere también con entusiasmo al proyectado ferrocarril. 

Opina, que cuanto antes, debe designarse una comisión, 
ampliaménte facultada para resolver la más inmediata construc 
ción del ferrocarril A randa-Segóvia-Burgos. 

Un representante de Segovia, habla para adherirse también 
al proyecto 

Don Mariano Martín Campos, por la Diputación de Burgos, 
manifiesta que se adhiere con entusiasmo al informe. 

Agrega, que, como representante de aquella Diputación, 
prestará al proyecto todo el apoyo que le sea posible. 

Hace otra vez el señor Suta uso de la palabra. 
Da las g acias á todos por la excelente acogida que han 

dispensado al proyecto, y ruega á la presidencia, que en la comi­
sión que se nombre para hacer gestiones cerca de la Compañía 
del Norte, se excluya á los individuos que componen el comité 
ejecutivo, por encontrarse fatigados de la labor realizada hasta 
ia fecha* 

Dice también, que en la mencionada comisión, d^be am­
pliarse la representación de las provincias de Madrid y Sego­
via, representaciones ambas de gran importancia, porqud segu­
ramente sumarán á la comisión, personas competentes é influ­
yentes. 

El representante de la Cámara .de Comercio de Madrid 
encuentra oportunas las frases del Sr. Sota, pero cree que debe 
continuar trabajando el Comité ejecutivo, ya que él fué quien 
tan acertadamente redactó el proyecto. 

Propone para dictio Comité un voto de confianza. 
El Sr. Lazúctegui habla después para ensalzar el informe, 

diciendo que es preciso ejecutar el proyecto á todo tranee^pata 
conseguir que el puerto de Bilbao sea el puerto exclusivo-para 
el trafico de Madrid. 

Después de breves palabras del Sr. Sota, log reunidos 
acuerdan tomar en consi leradión las manifestaciones hechas 
por el representante de la Cámara de Comercio de Madrid. 

En vista de esto, el Comité acepta la misión de seguir 
trabajando, pero propone que se designe para formar parte dé 
él á dos representantes de Segovia y dos de Madrid, entre éstos 
el que acaba de hablar en nombre de la Cámara madrileña dé 
Comercio. 

Los representantes de ambas provincias agradecen la pro­
puesta y prometen consultar con sus representados^ 

Por esta causa, se aplaza el nombramiento de lai Comisión. 
Y queda aprobado el dictamen por una nimidad. 
El presidente, Sr. Portillo, pronuncia sentidas: frases dé 

agradecimiento para todos los concurrentes. 
Y, acto seguido, se levanta la sesión. 

C o n j p a ñ í a ere i o s f e r r o c a r r i l e s Vascongados 

En el sorteo verificado en este día han resultado amortiza­
das las.siguientes obligaciones: 

19 de primera hipoteca de la línea de Bilbao á Durango, 
números -1241/46-1248/50-4801 al 4810. 

13 de piimera hipoteca de la línea de Durango á Zumárral 
ga, números 3841/50 y 7763/65. 

24 de primera hipoteca de la línea de Elgoibar á San Sebas­
tián, números 1315/18—5131/40 y 6101/110. 

A partir del día 1.° de Junio próximo se pagará en la Caja 
de la Compañía, Achuri, número 9, de 10 de la mañana á uná 
de la tarde, los cupones de las diferentes obligaciones de esta 
Compañía que vencen en primero de Julio de 1912, así como 
también el importe de las obligaciones que han resultado 
amortizadas 

El'cupón número 12 de las obligaciones de primera hipoteca 
de la línea de E goibar á San Sebastián será también pagado 
por el Banco Guipuz oano en las horas en qa«se halla abierto 
al público el referido Establecimiento. 

Bilbao 14 Junio 1912.--.£7 Director Oerenier Julio l&xmvA 
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Ibáñez de Bilbao, letra C. 

B O M B A S C E N T R I F U G A S 

7 d e p i s t ó n p a r a t o d o s u s o s 
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G'ati Premio Kxpí'íairión Rn)SPii>-<a 19iO 

- A l t o s J t o r n o s d e ^ V i z c a y a 
Amortización extraordinaria de mil Ob igaciones de ia extinguida 

Sociedad de Metalurgia y Construcciones Vizcaya 

En et sorteo celebrado hoy han resultado amortixadas las 1.000 
Obligaciones correfpondientes á las U)0 bolas extraíaas, 
según se detallan en el siguiente cuadro: 

Números 
de las bolas 

..4 
9 

39 
81 

• 86 
108 
n o 
n i 
113 
120 
123 
126 
128 
146 
147 
168 
221 
222 
252 
279 
305 
333 
336 
345 
347. 
349 
352 
377 
'390 
402 
403 
440 
468 
473 
496 
520 
518-

Números 
de las 

Obligaciones amortizadas 

31 á 
81 á 

,381 á 
801 á 
851 á 

1.071 á 
1.091 á 
1.101 á 
1.121 á 
1.191 á 
1.221 á 
1.251 á 
X 211 á 
1.451 á 
1.461 á 
1 671 á 
2 201 á 
2 211 á 
2.511 á 
2 781 á 
3.041 á 
3.321 á 
3.351 á 
3.441 á 
3 461 á 
3.481 á 
3 511 á 
3.761 á 
3.891 á 
4011 á 
4.021 á 
4 391 á 
4.671 á 
4 721 á 
4 951 á 
5.171 á 
5.191 á 

40 
90 

390 
810 
860 

1 080 
l.lOO 
1.110 
1.130 
1.200 
1.280 
1.260 
1.280 
1.460 
1.470 
1.680 
2.210 
2.220 
2.520 
2.790 
3 050 
3.y30 
3 860 
3.450 
3.470 
3.490 
3 520 
3 770 
3 900 
4.020 
4-030 
4.400 
4 680 
4 730 
4 960 
5.180 
5.200 

Números 
de las bolas 

Números 
de las 

Obligaciones am rtizadai 

543 
545 
555 
m i 
673 
678 
583 
599 
627 
665 
666 
687 
715 
725 
738 
740 
748 
752 
753 
771 
782 
810 
820 
833 
841 
843 
918 
925 
929 
9.-i5 
940 
973 
975 
984 

1.008 
1 083 
1 034 

5.421 á 
5 441 á 
5 541 á 
5 661 á 
5.721 á 
5.771 á 
5.821 á 
5.981 á 
6.261 á 
6 641 á 
6.651 á 
6.861 á 
7.141 á 
7.241 á 
7.371 á 
7.391 á 
7.471 á 
7511 á 
7 521 á 
7.701 á 
7.811 á 
8.091 á 
8.191 á 
8.321 á 
8 401 á 
8.42L á 
9 171 á 
9.241 á 
9.281 á 
9.341 á 
9.891 á 
9.721 á 
9 741 á 
9.831 á 

10.071 á 
10 321 á 
10 331 á 

5.480 
6.450 
5 550 
5.H70 
5.730 
5.780 
5.880 
5 990 
6 270 
6.650 
6.. 60 
6.870 
7.150 
7.250 
7.380 
7.400 
7.480 
7.520 
7.530 
7 710 
7.820 
8.100 
8.2<»0 
8.330 
8.410 
8 480 
9.180 
9 250 
9.290 
9 350 
9 400 
9 730 
9.750 
9..S40 

10.080 
10.330 
10.340 

Números 
de las bolas 

1 056 
1 071 
1.(^6 
1 094 
1 117 
1 128 
1.127 
1.146 
1.151 
1.167 
1.175 
1 2(»5 
1.229 

Números 
de las 

Obligaciones amortizadas 

10.551 
10.701 
10.851 
10 931 
11.161 
11 221 
11.261 
11 451 
) 1 501 
11.661 
11.741 
12.041 
12 281 

10 560 
10.710 
li'.WBO 
10 9^0 
11.170 
11.280 
1L 27i) 
11.460 
11.510 
11.670 
11 750 
12 050 
1 .̂290 

Núnrteros 
de las bolas 

Números 
de las 

Obligaciones amortizadas 

1.237 
1 245 
1.248 
1.267 
1 275 
1.288 
1.297 
1 302 
1.305 
1.320 
1.828 
1.889 
1.398 

12 361 
12 441 
12.471 
12.661 
12.741 
12.871 
12.261 
13 011 
13 041 
13 191 
13.271 
13.881 
18 971 

12 370 
12.45Q 
12 480 
12 670 
12.750 
12.880 
12.970 
13.020 
13.050 
13.200 
13.280 
18.S90 
13.980 

El pago de las antedichas Obligaciones se efectuará á ra­
zón de 500 pesetas cada una, en las oficinas de la Sociedad en 
Bilbao, á partir d^l día 1.° de Julio próximo, mediante factu­
ras duplicadas que se facilitarán en el citado establecimiento. 

Las Ob igaciones deberán llevar unidos todos los cupones, 
desde el número 24 al 50, ambos inclusive. 

Bilbao 13 fie Junio de 1912-—El óecretario del Consejo de 
Administración, G u i l l e r m o de Ipiña. 

Primer Congres) Nacional de Industrias Metalúrgicas 
Del 14 al 21 de Octubre próximo se celebrará en Barcelona 

el primer Congreso Nacional de Industrias Metalúrgicas. 
En el número anterior dimos cuenta de haberse constituido 

el Comité de Hunor. 
Tendrá por objeto el Congreso estudiar y discutir las cues­

tiones que afectan á la indicada industria, comprendiéndose 
para este fin, bajo la denominación de industrias metalúrgicas, 
todas las destinadas á la obtención, elaboración y transforma­
ción de los metales. 

Estará dividido en las secciones siguientes; 
Sección primera: Medidas legiflativas.—Sección segunda: 

Organización técnica.—Sección tercera: Organización indus­
trial.—Sección cuarta: Organización comercial.—Sección quin­
ta: Organización económica—Sección sexta: Riquezas natu­
rales y aprovisionamientos. 

Podrán ser congresistas todos los industriales metalúrgicos 
de España que f-oliciten su inscripción y sean admitidos por 
el Comité ejecutivo. Serán de tres clases: Honorarios, protec­
tores (si contribuyen con cuotas no inferiores á loo pesetas) y 
numerarios (cuota de lo pesetas para los individuales y de 25 
ptsetas para los colectivos). 

Las oficinas del Primer Congreso ¡Nacional de Industrias 
Metalúrgicas están en Barcelona, cálle de Cristina núm, 1, 1.° 
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8 Grandes Premios 
9.000 Referencias en España 

Pídase el Catálogo á GuilleflBO Tf l ín iger & C.0 '. Barcelona : Balmes. 7 

E n B i l b a o : D . M A R C O S M U Ñ O Z V i c t o r , 6 . 

^ A ' t o s J l o r n o s d e " V i r e a y a 

Amortización de Obligaciones correspondientes á la ant gua 
Sociedad ds Metalurgia y Construcciones Vizcaya 

á 

En el sorteo celebrado hoy han resiiltado amortizadas las 170 
Obligaciones correspondientes á las 17 bolas extraídas, según 
se detallan en el siguiente cuadro: 

Nüme o> 
de lasbulas 

331 
364 
411 
432 
4f)J 
474 
6 52 
688 
779 

Núms de las Obligaciones 
a m u r t i z H d a s 

3.301 
3.631 
4.101 
4.311 
4.621 
4 731 
6.311 
6.871 
7.781 

á 3 310 
á 3.610 
á 4 110 
á 4.320 
á 4.630 
á 4 740 
á 6.320 
á 6.880 
á 7.790 

Números 
!e las bola 

780 
803 
876 
920 
9s5 

1 058 
1 227 
1.254 

N'uins de las Obligacione» 
amortizadas 

7.791 
8 021 
8 751 
9 19i 
9.«4l 

10.571 
12.261 
12.531 

7.800 
8.030 
8 760 
9 200 
9:850 

10 580 
12 27 ) 
12.540 

El pago de las antedichas Obligaciones sp efectuará á raz^n 
de 500 pesetas cada una, en las ofiHnas de I-i Sixiedad en B.l-
bao, á partir del día 1.° de Julio próximo mediante facturas 
duplicadas que se facilitarán en el citado Establt cimiento 

Las Obligaciones deberán llevar unidos todus los cupones, 
desde el número 24 al 50, ambos inclusive. 

Bilbao, 13 de Junio de 1912 —El secretario del Consejo de 
hAmhmimc\<b\i¡ Guillermo de Ipma, 

éééééé4ééé4ééééééék*ééé44éé444W4é4ééééééééé 

f e r r o c a r r i l e s ^ V a s c o n g a d o s 

El lunes se celebró la junta general ordinaria de esta Com 
pañía, con gran concurrencia de accionistas. 

Dada lectura á la Memoria y balance del ejercicio, fueron 
unánimemente aprobados 

El presidente, señor marqués de Acillona, dió ámplias ex 
plicaciones acerca de los asuntos más importantes de que el 
Consejo se ha ocupado durante el año, y muy especialmente 
de la implantación del servicio de automotrices entre San Se­
bastian y Zaráuz en el próximo verano, de las rectificaciones 
del trazado en la línea de Elgoibar, que considera necesarias 
realizar, de la excelente marcha que llevan los trabajos de 

construcción del ferrocarril eléctrico de San Sebastián á k fron­
tera, y por último de los proyectos de nuevos ferrocarriles, 
que, en estudio unos, aprobados ya otros y en construcción al­
guno de ellos, han de empalmar con las actuales líneas de loa 
Ferrocarriles Vascongados, acrecentando grandemente sus pro­
ductos 

Los señores accionistas escucharon con sumo agrado las 
manifestaciones del señor marqués, expresando su satisfacción 
por la excelente marcha de la (Compañía, que sobre tener el 
año pusado un aumento de 246 255,56 pesetas, en los cinco 
prime os meses del actual, ó sea hasta Mayo inclusive, ha ob­
tenido un total de produ' tos en pesetas 118.014,15 á ios alcan­
zados en igual peií^do de tiempo del año anterior. 

Se reehgieion como consejeros al excelentísimo señor mar­
qués de Acil l t i a y á los señores D Jo=é Joaquín de Ampuero, 
don Mauricio de AHamiz Ê  fcuvarría y D. Juan Lartitegui, y 
previo el más ex( r sivo voto de gradns para el Consejo, DireG' 
ción y pers «r al todo de la ' ompañia, se levantó la sesión. 

Los dat«>s más impoitantes que contiene la Memoria, qué 
hf mos rec bido, son lo-* siguientes: 

Don n'e e1 año 1911c rculamn 22.415 trenes, con un reco­
rrido d 7 'i3.617 kilómetro^, habiéndose transí ortado 1.081.457 
viajeros y 4( i9 911 627 kilogramos de mercancías. 

Los productos de la explotación as^eodieron á 3.582.220,86 
pesetas, de las qoe corresponden 1.778 876 49 pesetas al trans-
poite de viajaros, y 1 803.341 37 pesetas al de las mercancías. 
L-s g stos oe la explotación importaron 1 579.127,52 pesetas, 
resnliaudo, por lo tanto, un producto líquido de 2.003.093,M 
pesetas. 

Los beneficios del expr^do año fueron de 2.027.427.50 
peseta-, y derinciendo 862.100,94 pesetas por intereses y amor­
tización de obligaciones y otros conceptos, resulta un beneficio 
líquido de 1.16 ) 326,56 pesetas, que, unidas á las 5.356,21 de 
remanente del ejercicio anterior, forman un total de pesetas 
1.170 632,77 de beneficio repartible, que han sido distribuidas 
en la siguiente forma: 

Pesetas 81 752,86 al Fondo de Reserva. 
Peáetas 897.435 á dividendo activo de cuatro y medio por 

ciento 
Pesetas 100 000 al Fondo de Previsión. 
Pesetas 6 118,75 á la amortización de gastos de constitución. 
Pesetas 72.491,80 al pago de impuesto de utilidades y 

timbre. 
Pesetas 13 063,36 remanente para el próximo ejercicio. 
Con enrgo al Fondo de Previsión se han amortizado pesetas 

107.790,07 formando las principales partidas de esta cifra los 
gastos ocasionados con motivo de las huelgas, ó sean 49 321,07 
pesetas, y el valor de la derrumbada marquesina de Aehuri, 
pesetas 40,422,99 
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Vino tinto.—Inglaterra, 29.289 litros; Francia, 3.651; Ho­
landa, 87 860; Marruecos, 1.218; Islas Canarias, 2.350; Filipi-
ñas, 12.458; Méjico, 341.339; Isla de Cuba, 266.848; Puerto 
Rico, 8.398; Argentina, 504.905; Noruega, 900; Bélgica, 29.364; 
Uruguay, 155.450; Chile, 81.564. Total 1.526.074 litros. 

Tortas de coco.—Bélgica, 37 747 kilogramos. 
Conservas de todas clases.—Inglaterra, 827 kilogramos; 

Francia, 68.460; Marruecos, 1.120; Méjico, 10.473; Isla de Cu­
ba, 152 682; Argentina, 127 177; Puerto Rico, 1 000; Chile, 
9.037; Holanda, 9.660; Bélgica. 41.939. Total 422 365 kilo­
gramos. 

Embutidos.—Filipinas, 3.950 kilogramos; Isla de Cuba, 
2.627; Argentina, 2.246 Total 8.823 kilogramos. 

Arpargatas. — Isla de Cuba, 11 294 kilogramos; Méjico, 
2.980; Argentina, 2 090. Total 16.364 kilogramos. 

C w e r a o de exportación por el pnerto de Bilbao 
MES DE MAYO DE 1912 

Resumen de las principales' mercancías cargadas durante el 
citado mes. 
Mineral de hierro.—Inglaterra, 174.238 330 kilogramos; 

Holanda, 56.458.580; Francia, 12.436.010; Bélgica, 5.395.770. 
Total 248.528 690 kilogramos. 

Tierras para la industria.—Francia, 1 677 kilogramos; Ho­
landa, 9.900. Total 11.577 kilogramos 

; Escorias de hierro.—Holanda, 1.100 000 kilogramos. 
Lingote de hierro.—Alemania, 100.000 kilogramos. 

; Clavos de hierro.—Bélgica, 6.420 kilogramos; Holanda, 
779. Total 7.199 kilogramos. 

Hierro trabajado.^—Isla de Cuba, 500 kilogramos; Uruguay, 
968; Argentina, 9.184; Chile, 6.600. Total 17.252 kilogramos 

Armas de fuego.—Argentina, 584 kilogramos; Isla de Cuba, 
875; Méjico, S 696; Chile, 590; Holanda, 97; Bélgica, 1.240; 
Alemania, 74. Total 9.156 kilogramos. 

Metales viejos.— Inglaterra, 65.383 kilogramos; Francia, 
6.587.: Total 71.970 kilogramos. 

Tubos de latón.—Argentina, 2 925 kilogramos. 
. . Estaño.—Holanda, 8.676 kilogramos. 

Recortes de hojalata.—Bélgica, 42.240 kilogramos; Holan­
da, 10.000. Total 52.240 kilogramos. 

Aguas minerales.—Islas Canarias, 200 litros; Puerto Rico, 
760; Chile, 1 580;~ Argentina, 168; Uruguay, 2.500. Total 5.198 
litros. 

Pulpa de remolacha.—Bélgica, 193.550 kilogramos; Holan­
da, 5.300. Total 198.850. 

Ocres.—Alemania, 9.885 kilogramos. 
Praductos químicos.—Inglaterra, 11 122 kilogramos; Ho­

landa, 11,627. Total 22.749 kilogramos. 
Trenzas de yute.—Isla de Cuba, 198 kilogramos; Chile, 

3.150. Total 3,348 kilogramos. 
Lana sucia.—Holanda, 2.730 kilogramos. 

• Papel para imprimir.—Bélgica, 73.738 kilogramos 
Papel para envolver.—Chile, 2 943 kilogramos; Argentina, 

4.804; Francia, 2.032; Isla de Cuba, 960. Total 10.749 kilo­
gramos. 

Madera en rollos.—Holanda, 25.000 kilogramos. 
Lanquetas de madera.—Holanda, 20.000 kilogramos. 
Pieles secas sin curtir.—-Bélgica, 14.840 kilogramos; Holan­

da, 63 681; Francia, 6.359. Total 84 880 kilogramos. 
. Pescados salados.—Bélgica, 8.151 kilogramos; Holanda, 

177.91.3; Argentina, 12.721. Total 198.785 kilogramos. 
-Pulpa de maiz.—Holanda, 61.824 kilogramos. 

Alubias.—Isla de Cuba, 4,400 kilogramos; Argentina, 1.600, 
Total 6.000 kilogramos. 

Aceite de oliva.— Méjico, 7 258 kilogramos; Inglaterra, 
, .645. Total 8.903 kilogramos. 

J u n t a d e G i r a s d e l P u e r t o de B i l b a o 

Se ha señalado el día 20 del corriente mes y las once 
horas de su mañana, para el sorteo de las obligaciones del 
cuarto y quinto empréstito que corresponde amortizar en el 
semestre actual. 

El resultado del sorteo se publicará oportunamente y el 
importe de las obligaciones que fueran amortizadas, así como 
el cupón de primero de Julio próximo, de las que están en 
circulación de dichos empréstitos se pagarán en el Banco de 
Bilbao, desde el día primero del expresado mes de Julio con 
deducción de los impuestos respectivos 

Bilbao, 13 de Junio de 1912.—^/ Presidente, Ramón de 
l a Sota, 

P Ü £ R X 0 3 0 E C A S T R O - Ü H ] 0 I A X , € S 

Mineral exportado hasta el 10 de Junio de 1912 
(Remitido por los Sres. P o r t i l l o , Ibánez y Compañía) 

buques DESTINO 

Suma anter ior . 
Phyllis 
Matienzo 
Knarwater 
Sestao 

Middlesbro 
Rotterdam 
Middlesbro 
Glasgow 

T o t a l . 

Toneladas 

185.779 
1,950 
2.980 
2,440 
2 340 

195 489 

CARGADORES 

Mina Sorpresa 
C.a M,a de Dicido 
Mina Sorpresa 
C.a M.a de Sotares 
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A R C A D I O D . d e C O R C U E M y C . 
S u c e s o r e s d e J u a n C a b a l l e r o 

G t r e t r x Via, 30 ^©léfomo SOI 

Grandes Almacenes de Maquinaria, Herramientas y Accesorios 

Máquinas, Herramientas, Accesorios y Materiales para Astilleros, Ferrocarriles, 
[ Minas, Fundiciones, Forjas, Talleres de construcción, etc., etc. 

Las mayores existencias en ejes comprimidos para transmisiones, sillas, cojinetes de engrase 
automático, poleas de chapa de hierro y madera, correas, etc., etc. 

IPjreoio® sin oomfjetersólo 

€ € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € 4 

£ a c a s a ^ T e r r i n ^ 

Esta importante sociedad francesa de fama mundial en la 
construcción de tranvías aéreos ha conferido la representación 
general para España á nuestro querido amigo D. Ludovic 
Perreau quien ha inaugurado su trabajo alcanzando un señala­
do triunfo en un reñido concurso para un cable de 250 tonela­
das por hora y un embarcadero por cinta de acero á paletas 
para embarcar 500 toneladas, instalaciones atrevidas y que 
seguramente consolidarán en España la fama que ya de anti­
guo tiene la casa Terrin. 

B O L E T I N I N E R O 

Newcastle on Tyne 13 de Junio de 1912 
Fletes de mineral 

Algiers á Newport, 6/3. 
Idem á Jarrow, 5/6. 
Idem á Middlesbrough, 5/3. 
Idem á Rotterdam, 5/9 
Almería á Barrow, 6/9, 
Bilbao á Cardiff, 4/9. 
Idem á Glasgow, 5/6. 
Idem á Middlesbrough, 5/7 ^. 
Idem á Rotterdam, 5/9. 
Cartagena á Middlesbrough, 7/-
Idem á Dunkirk, 10/ 

Fletes de carbones (para hulla por tonelada] 
Bilbao 
Santander 
Barcelona 
Tarragona 

7-6 
7-3 

11 6 
110 

Villanueva 12 0 
Palamós 12 0 
San Feliú de (iuixole 12 0 

Precios de carbones en Newcastle 
S. D. 

toneladas Hulla de calidad. l-a á 13-0 
> de 2.a > á 12-0 
> de 3.a > á 113 

Fragua superior á l 4 6 
Coke de 1.a calidad á 24 6 

» de 2.a » á 2 4 0 
> de 3.a > á23-6 
PLOMOS. —Hoy los desplatados extranjeros 

£ 17-7-6 á £ 17-8-9 y los ingleses de £ 17-15 0 á 
por 1016 kilogramos.—Los argentíferos á £ 17-10-7 '/s-

LA PLATA FINA—Disponible á 30 5/8 peniques —En 
Todo por onza inglesa. 

Telegramas de los Síes. Chivers y Fraser 

valen de 
17-17-6 

trega á dos meses á 30 ^ peniques 

Cotización de hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 
Junio 10 Escocia 53/11 Hematites 71/ 

11 
13 
14 

54/1 y 71/ 
> 53/9 » 71/ 
» 53/10 . 71/ 
Abonos químicos 

nuta de phegigs de las primeras materias para abonos 
d é l a casa Ü t t o Medem, Valencia-Barcelona-Sevilla-B i lbao. 
uperfosfato de cal 10{1̂  por 100 franco estación. 

I¿ll4 .' 
13(15 
14í16 
15|17 
16(18 
18(20 

Acido fosfórico soluble al 
agua y citrato en sacos de 
lOu kilogramos. 

Superfosfato concentrado 43(48 por 100 
» 15 por 100. / 

Escorias Thomas, 16 ¡» \ Acido fosfórico total en 
marca Estrella. 17 » l sacos de 75 kilog. 

» 18 » ( 
Cloruro potasa 80(85 por 100 pureza en sacos de 100 kgs. 

» » » » )» » 
Sulfato » mínimum 90 por 100 » » 

D » a 96 » » » 
Polisal potásica 20 por ICO potasa pura » » 

> » 30 » » » j» 
Kainita 12,4 por 100 » » » 
Nitrato de sosa 15[i6 por 100 ázoe en sacos dobles. . 
Sulfato de amoniaco 24(25 por 100 amoniaco buen gris. 
Nitrato do cal 13 por 100 ázoe en barriles de 100 kgs. 

'al azoada 18(20 » » » 200 » 
Cianamida 15(16 » en sacos de 100kilogramos. . 
Sulfato de hierro en polvo . 

» grano 
Azufre precipitado Schloesine ( En sacos de 

» » sulfatado Schloesing,\ 46 á 50 kgs. 
Caldo bórdeles en latas de 25 á 50 kilogramos. . . . 

» » » » 2 » . . . . 
Pyrslión en barriles de 1G0 kilogramos 
Sulfato de cobre en barriles de próximamente250 kgs. 

Bo'sa de metales 

Ptas. 6,50 

— 7,25 

8,50 
28,00 
6,60 
6,90 
7,20 
7,50 

26,50 

30,50 

13.50 
15,50 
7,75 

30,(0 
4u,00 
29,0 J 
28,( 0 
27,50 

17,00 
"24,00 
•80,01» 
96,10 
"37,Mí 
70,00 

Ultimos precios de Londres 
Telegramas de los Sres. Thomas Morr ison y Compañía 

Cobre.—«Standard» . . . 
» • 3 meses 
» Best Seleoted 

E s t a ñ o del Estrecho. . . 
» • 3 meses . . 
» Ingleses.—Lingotes 
» » —Barritas 

Plomo Español . . . . . 
Hierro.—Escocés.-Warrant 

» Middlesbro . . . 
* Hematites . 

Acciones Sio-Tinto . . . 
» Tharsis . . . 

Plata 
Esterior Español . . . . 
Cambio á. 3 m/f . . . . 
Regulo de antimonio . . 

Día 10 

78-15-" 
oo-oo-o 

200-mi-o 
li>5-lo-0 
2 9-110-° 
íl<i-mm 
17-10-'» 
6910 
hiii'-j 
n/o 

si 00-0 
5-07-0 
S8-I/b 
93-00 
00-0/0 

2s-00-n 

Día 11 

7s-í)2-6 76-15-0 00-0<i-n 20Ü-10-0 1«.i-"0-0 
¿08-00-11 
5ii,9-oii-0 

I6-6-» 
6o/0» 
51/0!i 
71/00 

61-10-0 
6-01-6 
¿8-1/6 
93-/ÜO 
OO-0/o 

28-00-0 

Día 12 

78-2-6 78-15-0 OO-OO-ü 2U7-00-0 167-00-0 2it8-00-'J ¿UO-Oi'-O 
16-»--'» 54/r9 6S/.9 71 Oí» 81- 7-8 6-17-6 28-ol9 
»3-/oe 
00-/00 
28-0/0 

Día 13 

7 8-2-8 78-15-0 00-00-0 207-00-0 197-00-0 20s-00-0 201-00-0 16-6-9 59/00 53'09 7 ,' 0 81-17-8 
8-17-0 28-5/10 93-/06 
0-0/0 

28-C0-0 

Día 14 

78-02-6 78-16-0 00-00-0 2'4-00-0 195-10-0 
207- 00-0 208- 00-0 

16--Í-9 69/10 53/10 71/00 
81-7-6 
6-n-i 

28-6/16 
99-/00 
00-0/0 

28-00-0 
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Buques entrados desde el 8 al i5 de Junio de 1912 

I M P O R T A C I O N 

Día 

753 
754 
755 
756 
757 
758 
759 
760 
761 
762 
763 
764 
765 766 
767 
768 
769 
770 
771 
772 
773 
774 
775 
776 
777 
778 
779 
780 
781 
782 
783 
784 
785 
786 

Pabellón 

Español 
Noruego 
Español 
Uruguayo 
Alemán 
Francés 
Noruego 
Español 
Inglés 
Español 

D 
8ueco 
Español 
Alemán 
Holandés 
Alemán 
Uruguayo 
Inglés 
Español 
Alemán 
Inglés 
F rancés 
Inglés 
Belga 
Holandés 
Inglés 
Noruego 
Español 

Inglés 
Español 

Belga 
Noruego 

Nombre del baque 

Arriluze . . . . . . . . 
Farmand 
'Mar Báltico ., . . , 
Manuel.. . , . . . 
Leander» 
Jambo 
Giaronne 
Oiz Mendi 
Beberá 
Kataliñ 
Gorliz 
Moldavia....... 
Bakio 
Kduard Gromath 
Híspanla 
SteigerWald 
Horacio 
Mervyn 
Duma, . . 
Orconera 
Potosí 
San Martin., . . . 
Cairo.. 
Amelia 
Katwyk 
Emerald 
Papelera 
Goya 
Peña Cabarga... 
Gwendoline.. . . , 
Cuca .. ., 
Cabo Toriñana,., 
Loire . . . . . . . . 
Tornyvore 

Tons de reg. 

1241 
861 

1242 
I530 
337 
8>o 
664 

f 312 
1037 

70 
1049 
1461 
11 76 
785 
857 

29̂ 8 
1462 
1295 
109 
84** 

3155 
759 1021 
697 

1287 
3=4 
gi¿ 
704 
962 
932 
8q 

790 
388 

1027 

CAPITAN 

Sumas anter ores. 
J. R Hollar 
J. Tollepsen 
V. Lh.icánegui 

Y. A sieinza 
C. Ulp s . .. 
\. Laurent 
O Paulsen. 
F. Oyarbide • 
S. Oolquhoun 
C, Cortázar 
M. G. Yturrospe 
vi. M Thore 
P, Mardiz. . 
F. Peeniller . 
4. de Boer . , 
VI M üttrich 
J. B. Zubieta 
J. H Gorvin 
C. Vínguez • 
',. Waschow . . . . . . . 

T. Hewson. 
J. Berquin 
J G Hill 
i. Gilíes , 
E Teensma 
A, i eitch 
Otto Rom 
L. Arias. . . . . . . . . . . . . 
B. Cereceda 
H O Davies 
I. Suárez 
I. M. r ousse , . . . 
:,. Potoliege . • 

F. Danielsen 
Totales. . 

Kilogramos de carbón 

199067611 
» 

)) 
)) 
)) 

2329120 
» 

30044OO 

162̂ 000 

2!86259 
Í947256 

Kilogrs. de bacalao 

5'04334 

208158646 

Kilogramos de carga total 

261484040 

)) 
307872 

> 
221338 

)) 
98134 

2566621 
» 

316142 i 

526547 

» 

93332 
» 

1630315 

83S200 
208586 

2186250 
1947256 

9̂ 700 
50240 
o 

Procedencia 

Burdeos 
Nantes 
Burdeos 
La Pallice 
' mberes 
Boucau 
Gothemb. y esc, 
S. Nazaire 
Burdeos 
Bayona 
Newcastle 
V.harente 
Newcastle 
Rochefort 
Rotterdam 
Hamburgo 
S Nazaire 
Nantes 
Burdeos 
Rotterdam 
La Rochelle 
Newport 
La Rochelle 
A mberes 
boucau 
S. d' Olonne 
Gothemburgo 
a mberes 
Newcastle 
Cardiff 
V er.icruz 
Marsella 
Nantes 

Nazaire 
5104334 275415861I 

Consignatario ó corredot 

L'ompañía Algorteña 
Martyn, VI artyn y 0.a 

hávarri y Compañía 
Miguel P. Ferrer 

Hoppe y Compañía 
Miguel P. Ferrer 
Andrés Amland 
Sota y Aznar 
Edgar J. Turner 
Atanasio Aréizaga 
?ota y Aznar 
Miguel P. Ferrer 
Sota y Aznar 
Erhardt y compañía 
E. de Arriaga y Compañía 
Edmundo outo 
Miguel P. Ferrer 
Mart ) n, Martyn y G.a 
arlos Maruri 

Erhardt y Compañía 
C. Iloppe y Compañía 
Federico L. Dubus 
lose Leal 
Chávarri y Compañía 
Erhardt y Compañía 
Edgar J. Turner 
Andrés Amland 
H. de Azqueta 
Aznar y compañía 
Martyn| Martyn y G.a 
Francisco García 
ttergé y Compañía 
Chavarri y Compañía 
Agencia J. WüdyComp a 

C A B O T A J E 

Núm. de ord. Día 

650 
.65 • 652 
653 
634 
655 
656 
657 
658 
659 
660 
661 
662 
663 
664 
665 
666 
667 
668 
669 
670 
671 
672} » 
673 : » 
674 l2 
675 | 13 
676 I » 
¿5 7 
678 
679 
680 

682 

Aparejo 

Vapor 

Pailebot 
Vapor 
Balandra 

Pailebot 
Vapor 

Balandra 
| 

Vapor 
Balandra 
Vapor 
Pailebot 
Balandra 
Vapor 
Balandra 
Vapor 

Balandra 
» 

Vapor 
Balandra 

Nombre del buque 

Unión Hullera 
Dolores 
Maria Clotilde... 
Lequeitio 
Cabo Roche. . . 
8an Antonio . . . . 
Evaristo 
Juanito 
María Magdalena 
García núm. 1. . . 
Santofia 
España. 
Lázaro 
1 itor.. . . . . . . . . . 
Nueva Unión . . . . 
Unión núm 2 . . . . 
Duro. 
Churruca 
Axpe. 
María Gertrudis. . . 
Filar Teresa 
Bizkaya 
Héctor . 
Rosario 
García núm. 2 . . . 
Oscar de Olavarría 
Cabo I orifiana, .. 
Cabo Higuer 
Simón 
San Pedro 
Koldobika . . . . . . 

oncha, 
San Juan de Dios., 

Tons de reg. 

282 
71 
30 
60 

534 
80 
23 
4' 
75 
47 
36 

163 
277 
528 
20 
20 

483 
20 

685 
56 
72 
3° 
55 
20 
85 

904 
790 

1007 
28 
30 

3'4 
24 
28 

CAPITAN 

ANTERIORES. 
N. Junquera.. . 

A. Iraundegui . 
López 
barcia 
Bengoechea .. 
Fernández . . . 
tíasterrechea. . 
( haus ,. . 
Pérez . . 

López 
Taramundi . . . 
J. Tuya 
Medio 
Zabala 
Badiola 
v rrasate 

Yaldés ,, 
Acarregui,.. . , 
A Idamiz . . . . 
López 
Ventura 
Fradua 
Vidal .. 
Urrosolo 
López 
ísuárez 
M. Rousse 
González. . . . . 
Anduiza 

, Egurrola. . . . . 
Otaola 
A stralaga . 1 .. 
Urbieta . , . . , 

Totales. 

Kilogramos Kilogrs. de de Carbón cemento 

I5I3S5'61 
404000 
)) 

153600 

)) 
» 

452310 
1068750 

» 
» 

954000 

1500030 
> 

•77300 

Kilogrs. de Vino 

546600 

I5493443M 1617330 

'964403 

» 
84300 

Kilogramos' de carga total j Procedencia 
Consignatario ó corredor 

41000 
292969 
i» 
)) 
> 
» 

[910783481 
414200! Cijón 
117300 Zuma\ a 
56000 Avilés y escalas 
Sooooi Castro Urdíales 

io620oj Valenc. y Alicante 
1 53600 Gijón 32000 
40000 

VI otrico 
Viüagarcía 

20743 Vivero y escalas 
¿77 Pasajes 

» u astro Urdíales 
18901 fiijon 

4523 ic Idem 
1068760 Idem 

25800 Lequeitio 
18000 Zumaya 

954000 Gijón 
10770 i equeitio 
» Pasajes 
12301 Ribadeo y escalas 
b Villagarcía 
12800 Bermeo 
700&0 Castro Urdíales 
30 00 San Sebastián 

134036 Gijón 
46991 Idem 

281699]Barcelona y esc. 
592533 ldem » Bermeo 

838267a 

14500 
546970 
15350 
34000 

196438689 

Lequeitio 
Gijón 
Lequeitio 
Zumaya-Lequcit io 

Ignacio Abaitua 
Hijos de Astigarraga 
hrancisco García 
J S de Olazua 
Bergé y Compañía 

J. 8. de Otazua 
E, de Arriaga y Compañía 
J. S de Otazua 
Francisco García 
Idem 
E. de Arriaga y Compañía 
Aznar y Compañía 
Ulp iano Torre 
Chávarri y Compañía 
E. de Arriaga y Compañía 
Idem 
Aznar y Compañía 
). S de Otazua 
Martyn, Martyn y Com̂ , 
f rancisco García 
J. S. de Otazua 
L. Landáburî  
Portillo, Ibáñez y C.a 
E. de ,-vrriagay Compañía 
Francisco García 
Aznar y Compañía 
Bergé y Compañía 
Idem 
E. de Arriaga y Cotnp. 
J. S. de Otazua 
Atanasio Aréizaga 
H. de Azqueta 
E. de Arriaga y Comp.' 
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Buques salidos desde el 8 al i5 de Junio de 1912 

E X P O R T A C I O N 

Núm 
de 

ord. 

679 
680 
681 
6S2 
683 
684 
685 
686 
687 
688 
689 
690 
691 
692 
693 
694 
695 
696 
697 
698 
699 
700 
701 
702 
7̂ 3 
704 
705 
706 

Día 
Nombre 

del buque 
Tons 

de 

S. ANTRRÍORSS 
San Miguel... 
niak Bat.. . . 
Marzo 
Plencia 
Burnd > ke.,,, 
Tarmand.. . . 
Somorrostro.. 
Utsula Fisher. 
Vigo 
Falcon 
Isidoro 
Steigerwald. , 

iérbana 
Leander 
George Roj le 
Kataliñ..... 
M. de Múdela 
Potosí....... 
Cambo , . 
Mar Báltico,.. 
August L.effter 
Garonne . , .. 
Moldavia. . .. 
Mervyn 
Hehera 
Amelie 
E. Gruthman., 
Arriluze 

i'55 
•293 
753 

1644 
1084 
861 
980 
798 
767 

1349 
1176 
2998 
7,7 
337 

1522 
76 

1211 
3755 
890 

1242 
ii44 
664 

1461 

1037 
697 
785 

1247 
TOT ALES. 

Kilogrs. 
de mineral 

'.32Í134790 
3038670 
3122690 
1951470 
3664900 
2663000 
2176070 
2703080 
2 5OOOO 
I50OOOO 
351638o 
3í 19800 

)) 
!89OOOO 

J» 
374238o 
I8560O 

2525680 
» 

229823O 
3O4O4OO 
2955180 
I535IOO 
3287440 
350I52O 
2179490 
I296930 
165OOOO 
3042OOO 

I383841IOO 

nngote 

16615660 

Kilogrs, I Kiloffrs. de vino de carga común general 

6252940 
180 

1494 
» 

500 

1025 
i8j 
160 
260 

1440 
35533 

200 
8879 

20 
694 

57468 
885 
808 
363 
169 

» 

360 

» 

740 16615660' 6364298 21887638 

CARGADOR 

21570676 
)) Echevarrieta v Larri naga 

671 Gustavo VIotschman 
204 Portillo Ibáñez y t'omp 8 

Erhardt y Compañia 
Ricardo Ortiz 

» Martyn, Martyn y Comp.' 
» Gustavo Motschman 
» Sota y Aznar 

Sydne v J Dyer 
Aznar y Compañía 
Echevarrieta y Larrínaga 
Edmundo Couto 
Corv s Trading C.0 Ld 

Hoppe v Compañía 
Ricardo Ortiz 
C.a Expl. de la minaPepita 
Martyn y C.a, J. M Rivas 
C. Hoppe y Compañía 
Comp. tíxplt' m. Pepita 
Chávarri Hermanos 
Erhardt y Compañía 
Edgar J. Turner 
J. M. Rivas Cory's Tr C. 
Martyn, Martyn y Comp.' 
Edgar J. Turner 
Chávarri y Compañía 
Edgar J. Turner 
Macleod y Compañía 

Destino 

» 

762 
38749 
» 

235294 
» 

21 

454 

600 

718 

Cardiff 
M: üddlesbro 
Newport 
~ otterdam 

yr 
Newport 
Middlesbro 
Rotterdam 
Idem 
Cardiff 
Newport 
Vera y es. 

Ferry 
Amberes 
Middlesbro 
Bayona 
Newport 
Valparaíso 
Boucau 
Cardiff 
Rotterdam 
Idem 
Middlesbro 
Cardiff 
Glasgow 
Amberes 
Rotterdam 
Cardiff 

Cargaderos 

Orconera 
F Belga 
Gadagua 
Orconera 
Tríano 
Galdames 
F. Belga 
T. Aéreo 
Olaveaga 
Orconera 
Idem 
P. Exterior 
F Belga 
Uríbitarte 
Tríano 
Galdames 
Tríano 
P. Exterior 
Galdames 
Oadagua 
Orconera 
Tríano 
ídem 
Candarías 
Indauchu 
F. Belga 
T. Aéreo 
Orconera 

NOMBRE DE LA MINA 

Parĉ cha 
onchas 

Vlalaespera 
Cotos de la Orconera 
Rubia, Aurora y Lristina 
Müdgros y Catalina 
onchas 

Primitiva 
i.xpe y irrázola 
oíos de la Orconera 

Parcocha 
(9 pasajeros) 
Dem. Barga S, Ben y Marquesa 
(General) 
Rubia Aurora Cristina y Bilbao 
Pepita, Dolores y San Juan 
Aurora y Unión y Mora 
(Sin pasajeros) 
Pepita, Dolores y San Juan 
Montefuerte y Cleta 
Cotos de la Orconera 
Oonf Loren. Julianíta Petronila 
Un y Amistosa y Rubia M. V. 
Diana 
Abandonada 
Conchas 
Primitiva 
Mame 

C A B O T A J E 

Núm, 
de ord. 

701 
702 
703 704 
705 
706 
707 
708 
709 
710 
711 
712 
7)3 
714 
7IS 
716 
717 
718 
719 
720 
721 
722 
723 
724 
725 
726 
727 
728 
729 
730 
731 
732 

Día Nombre delbuque 
Kilogrs de tubos 

Kilogrs, Kilogrs.! Kiiogr 
de de 

harina vlno 
Tons Kilogrs 

de 
hojalata 

Kilogrs, de lingote 
Kilogrs Kilogrs Küog'rs de carga de hieiro total mineral y acero alambre 

896010 9I2I0202 42360728 •82223j 992-53 KES. 8953000 4682983 20021 ID 924095 

0000 )) 
10105 
2800 

44400 
12 >0 

6Í1825 201l6o 

2O00 
2s00 

IQOO 
(2500 

8394 
949141 

«837 
34206 IOOQO 

168290 134̂ 0 3I5OOO 27120 

19500 
3454° 

94053 

4000 

S. ANTEfUü 
Nueva Unión.. . . 
García núm. r . . . 
Vi aria Pilar 
Bizkaya.. . . . . . . 
Cabo Peñas... . 
Santiago 
Unión dullera... 
•antoña .. 
horrocha 

Simón.... 
María Cruz 
blvira 
Marít. Mercedes 
abo Lullera.. , 

Lucero 
hío 

Cabo Prior 
S itor. 
Lázaro 
María Magdalena 
España 
María Clotilde 
astro Alén.. 

Blas 
García núm. 2. . . 
García núm. 1.. . 
5>ixto Lámara". . . 

armen Roca . . . 
Carmen Angeles.. 
Oscar Olavarría.. 
*.uca 

Destino 

Iparraguirre, . .. 
Totales. 22230 9479160 44022402 4920789 1043473 952815 2135115 985740 95,89i72 

Lequeítio 
29816 Pasajes S. Sebas 
55582 Vivero y escalas 
16 i 70 dermeo 

£038193 Barcelona y esc. 
Santander 

» üíjón 
52307 Castro Urdíales 
12785 Lequeítio 
19677 Bermeo 
50185 Kivadeo y esc. 

(Santander 
36698 Gijón 

2039495 Barcelona y esc. 

Cargadores 

Castro Urdíales 
Gijón 

51256 Alicante y esc, 
> Gijón 

Idem 
10000 San Sebastián 
72531 Gijón 
63526 Vivero y escalas 

Castro Urdíales 
Idem 
San Sebastián 
Gijón 
Idem 
Idem 
Lequeítio 
Cartagena y esc. 
Santander 
San E. de Pravia 

Lastre 
v arios 

Idem 
ídem 
Altos H . y otros 
Bacalao tránsito 
Lastre 
Varios 
Idem 
Idem 
ídem 
Gral. (tránsito) 
Varios 
Ut. Hrs. otros 
Lastre 
Idem 
Varios 
Lastre 
Idem 
b ranci seo G arcí 
Varios 
Idem 
Lastre 
P,, Ibáñez y C* 
General 
Varios 
Lastre 
Idem 
varios 
S. A. Cros 
Lastre 
Idem 

Mineral exportado durante la última semana: Para el extranjero, 62.706.310 k. Cabotaje, 0.000 k. Total 62.706.310 k, 
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Valores negociados en Bolsa.—Cotizaciones de la semana 

Titulo de la empresa 
ACCIONES 

? B 
D í a Mes A.ño 

B á ñ e o s 
De Bilbao 
De Vizcaya 
Crédito Unión Minera . . 
Guipüzcoano 
De Vitoria 
De Gijón 
De Burgos . . 
De Cartagena..... . . . . 
Hispano Americano. , . 
Español Río la Plata... . 

1 F«i«i«oeaí<t«ile8 
Vascongados 
De Bilbao á Portugalete. 
De Santander á Bilbao. .. 
De Castro Alén (ord.)... 
De Castro Alén (esp.). , . 
De La Robla 

fiavlex sts 
Sota j Aznar 
Bilbaína de Navegación.. 
Unión. 
La Actividad 
La Estrella 
Olazarri 
Ulárítima del Nervión, . ., 
Marítima de Vizcaya . . . . 
Naviera Vascongada 

í f le ta lúfg ieas 
Altos Hornos de Vizcaya 
Talleres ce Deusto 
Tubos Forjados 
La Basconia......... 
Aürrerá 
Construcciones Metálicas 

Argentífera de Córdoba. 
Anglo Vasca de Córdoba 
Alqaracejos en Córdoba, 
Minas de Prellezo . . . . 
Peñaflor, en Sevilla . . . . 
Calaj en Huelva 
Hulleras Sabero y Anexas 
Irán y Lesaca 
Cabárceno . . . . . . . . . . . . 
Minas y f-c. de Carreño.. 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras del Turón . . . . 
Collado del Lobo 
Atilana. 
Villaodrid 
Sierra Alhamilla 
Minas de Heras 
Hullera Vasco-Leonesa . 
De Setares.. . 
Propietaria Mina Ceferina 
Azufrera Coto de Hellín . 

Vatflas 
Unión Resinera Española. 
Unión de Explosivos. . . . 
Unión Eléctrica-Vizcaína. 
Electra Indust. Española. 
Eléctrica del Nervión.... 
T. de Bilbao á Durango . 
C.a de Seguros Aurora j . 
Plomo y Estaño laminados 
Hidráulica del Fresser. 
Hidro-Eléctrica 
Cementos Portland Sestao 
Electra de Viesgo...... 
Papelera Española 
Alambres del Cadagua. . 
Bodegas Bilbaínas.. . . ; 
C \ inícola N- España. 
Sd. Gral. Ind. y Comercio 
Algodonera Guipuzcoana 
Diques Euskalduna 
Bodegas Franco-Españolas 
Azucarera Española, pref. 
Idem idem ordinaria... . 

323,oc 
300,00 
510,0c 
230 
155 
175 
20: o1 I IO,CO 
143 
478 fts 
ico,oo 
iSSiOo 
90,00 
81,0c 

106,00 
5 5.00 

128,00 
24 30 
24,00 
28 
40 
32,0c 

130 
101 
77 

295,00 
117 
118 
85 

135 
55.0( 

I ID 
I IO 
20 

ICO 
75.00 
94,00 
74,00 
05,00 

120 
50 
14.50 

106 
122 

5,00 
91,00 

i;SO 62 
95 

850 
100 
II 3,00 
93 

275,00 
134 
ico 
^5 
35.°° 
52,00 

120 
37 

ii2,75 
120,25 
38 
7i 

120 
JOO 
163 
220,00 
62,50 
51 
96 
42.75 
So 

F e c h a 
de l a o p e r a c i ó n 

^ Junio.. . 
r s I » 
28 Octu. re 
25 ¡Abril . 
2' Septbre. 
23 ÍAbrií. 
1 ^ J unió,. . 

Mayo. . 
Junio. . . 

Junio. . 
Ma¿ o.. 

Junio.. 
Octubre 
Junio . 

Junio.. 
Mayo. . 
Marzo. 
Junio. . 
Novbre 
Mayo. 
Junio.. 
Julio .. 
A bril. . 

Junio. . 
Julio .. 
Marzo. 
Febrero 
Junio. 
Dicbre. 

Mayo. 
Enero. 
Junio . 
Julio . , 
Abril,. . 
Junio .,. 

| 
)) 

Abril . . 
Mayo . . 

» 
Novbre 
Marzo. . 
A gosto. 
Junio . . 
Marzo. . 
agosto . 
Mayo. . 
Marzo. . 

» 
Abril.. , 

Junio., 
Mayo. , 

» 
Junio . , 
Dicbre . 
Abril. . 
Enero. . 
Octubre 
Abril.. . 
Junio.. , 
Octubre 

» 
Junio.. , 
Dicbre 
M ayo. , 
Junio., , 
Junio. , 
Febrero 
Novbre. 
Agosto. 
Juni o.., 
Agosto. 

C a p i t a l 
mi l lares 

de 
Peseta? 

912 
912 
912 
911 
911 
910 
910 
912 
912 
91 2 
9J2 
912 
912 
911 
911 
912 

912 
912 
912 
9 
908 
912 
9 !2 
902 
912 

9:2 
909 
90q 
906 
9(2 
911 

9T2 
909 
9l2 
911 
911 
912 
912 
912 
912 
910 
912 
907 
912 
910 
912 
912 
905 
912 
911 
911 
912 

912 
912 
912 
911 
907 
912 
912 
907 
912 
912 
909 
908 
912 
910 
912 
907 
912 
905 
909 
908 
9Í2 
909 

30.000 
15.000 
20.000 
5.000 
3.000 

10.000 
3 000 

10.000 
100.000 
1to.ooo 
20.000 
5.000 

I2.500 
I .500 
I OOO 

20.264 
I .500 
2. IOO 

16.000 
3.000 
1 . 121 
7.000 
2 . 500 

535-750 
3-125 

32.75° 
1.000 
1.500 
7.000 
1.500 

12.500 

1.500 
3 5oo 
2.000 
1.50c 
4.500 

15.000 
5.000 
5 090 
1.500 
4,500 
5.000 
4.000 

12.500 
4 000 
1,00o 
1.000 
6.350 
2 .OOÜ 
1.000 
1.000 
4 7SO 

20.000 
25.000 
18.000 

2 500 
400 

2,150 
20.000 
1.500 
3.000 

20.000 
2.000 
1 .coo 

20.000 
787 1/2 
6.000 
4 coo 

25.000 
1.650 

15.000 
2 .oOc 

43.000 
43•ooo 

SO <J 
l o 
Sí, ^ 
í o-
O & 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
175 
500 
500 
500 
500 
250 
2IO 
250 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

50 
50 

250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 

'OOO 
1000 
500 

1000 
1000 
500 

250 
roo 
50c 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

B 
O -B 

Todo 
9o0/0 
30 » 
60 » 
50 » 
50 « 
20 » 
Todo 
40 0/0 
Todo 

Todo 

D i v i ­

dendo 

a n u a l 

14 O/O 
8 » 

9 Pts 
12 pts 

7 P/o 
4 
3 
3 0,0 

Vodo 50/0 
» 

50 ps 
6 t/. 

7 Va" / 
7 7o 

Podo 

Todo 

ôdo 

Todo 

Todo 

30 \ 
Todo 

2 pts 
5 % 

7 0/0 

3 o,0 
10 » 

6 0/ 
100 » 
10 » 

5 0/0 
16 » 
8 » 
5 0/0 

3 0/0 
3 » 

5 0/0 
6 » 

5 7o 

13 » 

5 
5 Va 

15 » 

Resumen: Fondos páblicos, 400,100; Acciones, 724.535; Obligaciones, 208 500 

Total 1.333.135 Libras. 28.394 Francos, 274,751 Marcos, 00.000. 

B O L S A D 3 M A D R I D 

I n t e r i o r oontado . . . • 
in ter ior ñ n 
A m o r t i z a b l e a l 5 por tOO . 
A m o r t i z a b l e a l 4 por 101) '. . . 
Acciones B a n c o de E s p a ñ a • 

I d , B a n c o H i s p . A m e r i c a 
T a b a c o s 
E x p l o s i v o s . . . 
A l t o s H o r n o s . . • 
A z u c a r e r a G r . d e E . _ i f 

i d . o r d i n r i a s 
B a ñ o > E s p B . l a P l a t a 
F-o . N. de E 9 p \ ñ a . 
M a d r i d , Z a r a g y A l i e . 

I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . -
I d . 
I d 

F r a n c o s 
L i b r a s . 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

[nter ior 
Amort izab le 5 "/o • • • • ' 
Acciones f-c M d r i d , Z a r a g , A l i o a 

I d . id . del Nor te E s p a ñ a 
Obl ig . F-o. Nor te E s p a ñ a »05. 

I d . F - c . A l m . V » l . T a r . espec 
I d . P -c . i d . i d . a d h e r i d 
I d . F - c . A r i z a , ser ie A . 
I d . S d a d &. A z u c a r e r a E s p a 

C.a G r a l , T a b a c o s F i l i p i n a s . . 
A y u n t a m i e n t o B a r c e l o n a 
P a r í s , cheque • 
L o n d r e s , i d 

B O L S A D E P A R I S 
R e n t a F r a n c e s a 3 por !0() 
E x t e r i o r e s p a ñ o l 4 por 100. . 
I n t e r i o r e s p a ñ o l 4 por liiO. . 
Rusa i;t<i6, 6 por i00 . . . . . 

I d . c o n s o l i d a d a 
I d . 190a, ^ i/z por 100 . . . . 

B t a s i l »t-9 i por iO) . . . . 
t í a n c o N a c i o n a l M é x i c o . . 

I d . ^e L o n d r e s y M é x i c o 
I d . B a ñ o E s p a ñ o l R í o P l a t í 

Acciones Nor te de E s p a ñ a . 
I d . M a d r i d , Z a r a g . y A l io 

R i o - T i n t o 
O b l i g a c i o n e s F - c . A n d a l u c e s , 

I d , id . Nor te .a ser ie 
I d . id . A.st., GL y L e ó n 

Oambio sobre E s p a ñ a . 

Día S Día l'> 

86.15 00.011 
lül lo 
H 9. 

45 i . 5 
143.00 000 00 
á:4.oo 205.00 

42.7a 
14 i 

471.0 
00..no 
4 4.'JO 
loí. 00 
26 63 

S5.25 
0 0 OS.9u 
10 25 95 87 

97. 0 
78 SI lOMo 

000.01 
00.'oí 9?> 8 

105 7(-

93.90 
95. ao 
oO.oO 

09'» .00 00.00 
1U2.60 00.00 
9S8 0" 
570 00 
45. 0; 467.0' 
461.0 076 ÜO Í1).0Ü 
367.00 
.•ir.6 00 
472 75 

• '>3 

D í a 1 

85.20 
ou 0o 

101.15 
94.55 

455 01 
UoO 0o 
206 tO 
000.0 1 
000 00 
00 00 
14 

000 00 
000 o 
494 01 lOj 
26 

86 35 
000.00 99 la 
10 .46 
91.00 97.60 
'iS.37 

lOj.75 
000.00 
00.00 
9á.»T 

106.85 
26 68 

93, 95 
00 1'4 1 0 

102, 
on 

987, 
56?, 
45tV 

im. 
0«tf 
316 
368 35) 
474, 

85 á' 
00.0 1 

101 2" 
94 60 

4 ó i . 00 
Í4á.o0 
29 .0 : 
2 "4 ;iü 
ooo 00 
00 oo 
14.60 

477.00 
000 00 
00'.00 
105.4) 

26.62 

85 3 
O'- i 00 
99 00 

101.30 
Qó.U 
97.5.. 
K.2. 

1)5.75 
009.00 
00.00 
9.>.7 

1' 6 6 
26 6 

9H 
95 
0o 

105 
Oí) 

102 
00 

935 
561 
45 
4S0 
469 

2 0 2 
316 
367 
•Vi* 
474 

D í a 12 

85 30 
85.35 

101.15 91 6<> 
4"5 00 
143.00 
•2i5.5 
27 4.00 
OuO.Oi 
42.75 
00.00 

477.0' 
605 0 
000.00 
0 10.0.(j 
o0 00 

8S.3Í 
0)0.00 
99 00 

101.2» 
96. 2 
97.2,i 
78.37 
03 0o 

000.01 
0o 00 
95 67 

105 
26.6s 

93.7¿ 
95 12 
00 00 

104 80 
00.00 

102 45 
H5 60 

931.00 !8i 00 
450 00 
451 00 
48J.O0 
05^.00 
816 Oo 
368 00 
355.00 
47S.50 

D í a 13 

8) 25 
00.00 

!01.10 
94.60 

465.00 
000.60 
298.0 » 
274.50 
000.oe 

00.00 
00.00 

dOO.uO 
000.1 o 
000.00 
105.70 
26 65 

í5.B0 
000 00 
98.85 

IOI.16 
96.12 
97.62 
78.37 

106.00 
00.0 
00.00 
96.00 

105.75 
26.70 

93.80 94 90 
00.00 

104.80 
00.00 102.40 
00 00 

931.00 668.O1 
450.00 
479.00 468 00 .066.00 
314.00 
374.00 
35a 00 
473.76 

D í a 14 

86.25 
uO.CO 

101.10 
91 40 

455.00 
OfiO.O) 
000.00 
000.0o 
000.00 
00 00 
00.00 

ooo.00 
000.0o 
000.05 
105 60 
26.66 

85.27 
000.00 

98.60 
10 i.90 
96.00 
97 50 
78.'JS 

106 00 
00.00 
00.0(1 
96.12 

105.75 
26 70 

93.72 
95,o6 
00 00 

104 85 
00.00 

102.40 
Ot.00 

931.00 
568 00 
451.00 
479.00 
467 .00 

.041.00 
313.00 
372.00 
857.00 
478 00 

sr- 24 

C o i i p f i í a de los ferroc irr i les de Santander a B i a o 

CUPONES DE OBLIGAC IONES 

Desde el 1.° de Julio próximo se pagarán, con deducción 
de los impuestos vigentes, en los Bancos de Bilbao, del Comer­
cio, de Vizcaya, Crédito de la Unión Minera y Sucursal del 
Banco de España en esta Plaza, y en Santander en el Banco 
Mercantil y Banco de Santander, los cupones vencimiento 30 
de Junio corriente, de todas las obligaciones de las emisiones 
de 1890 y 1891, y los del 1.° de Julio próximo de todas las de 
las emisiones 1892, 1895, 1898, 1900, 1902 y 1910. 

DIVIDENDO A LAS ACCIONES 

Desde la misma fecha se pagará en los indicados Estable­
cimientos, á cambio del cupón núm. 30 de acciones de esta 
Compañía, un dividendo de 10 pesetas, libre de impuestos, 
equivalente al 2 por 100, como complemento al anteriormente 
repartido á cuenta de los beneficios obtenidos durante el año 
mil novecientos once. 

Bilbao 15 de Junio de 1912.—^ Presidente del Consejo 
de Administración, E l Conde dé Aresn. 

l a b o r a t o r i o d e l _ D o e t o r flrístecjui 

Jefe del laboratorio Minicrpal de Bilbao 

A N A I I S I S 
de aguas químicos . 
: : y bacteriológicos 

A A N L I S I S 
de minerales de hie 
rro, zinc y cobre, 

I ^ f 4 1 3 i c i e ^ e r x l o s t r e t b e a j o s 
Los encargos se pueden remitir por correo — _ _ 

— — — Colón de Larreátegui, núm. 23, I.0 

A N A L I S I S 
de líquidos orgánicos 
sangre, orina, leche, 
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M U E B L E S «Si D E C O R A C I Ó N 

I n s t a l a c i o n e s e o m p l e t a s d e o f i e i n a s y d e s p a c h o s p a p t i c ü l a i r e s 

M u e b l e s p a r a e s c r i t o r i o s 
Proyectos y presupuestos gratis 

= = = = = L A G R A N B R E T A Ñ A = 
6, E S T A C I Ó N , 6 

S o c i é t é G é n é r a l e 
C A P I T A L : 4 0 0 M I L L O N E S D E F R A N C O S 

S o c i e d a d A n ó n i m a f u n d a d a e n 1 8 6 4 
D o m i c i l i o s o c i a l : 54m56, t m e de P p o v e n c e , P a f í s 

9 3 SUCURSALES Y AGENCIAS EN PARIS • 8 0 0 EN PROVINCIA • SUCURSALES EN LONDRES 
Sociedades filiales en Bélgica, Rusia, Suiza, Alemania y Africa 

2.000 CORRESPONSALES BANQUEROS EN EL MUNDO 

S u c u r s a l d e S a n S e b a s t i á n : 1 , M i r a m a r 

P r i n c i p a l e s o p e r a c i o n e s 
Descuento de Papel Comercial—Cobros sobre España y Extranjero 

Bolsa—Conservación especial de títulos, Garantías contra los riesgos de reembolso á la par—Cambio de monedas. 
Giros, Mandatos y Cartas de crédito circulares sobre todas las plazas de España y Extranjero. 

Anticipos sobre valores.—Alquiler de cajas fuertes para guardar alhajas, documentos, platería y objetos preciosos. 

Cuentas corHentes en Pesetas, Francos, Libras esterlinas y Marcos 
intereses que se abonan hasta nuevo aviso en los depósitos de pesetas y francos 

A l a v i s t a 2 p o r 1 0 0 

A t r e s m e s e s f i j o s . . 2 1 / 2 p o r 1 0 0 

A s e i s m e t e s . . . . . 3 p o r 100 

C o m p a ñ í a d e n a v e g a c i ó t ) B a t 

Se pone en conocimiento de los señores poseedores de 
obligaciones de esta Compañía que, á partir del día primero 
de Julio próximo, podrán hacer efectivo en el Banco de Vizca­
ya el importe del cupón número 25, á razón de pesetas 12 por 
cupón, libre de impuestos. 

Bilbao, 15 de Junio de 1912.—El Consejo de Administra­
ción. 

C a r l o s r e n u n c i a d o s 

En la última reunión celebrada por la junta directiva de 
la Cámara de Comercio se dió cuenta de las dimisiones pre­
sentadas por D Marcelino Ibáñez, vocal de dicha Junta y don 
Vicente G. de Echevarri, nombrado recientemente secretario 
de la mencionada Corporación. Ambas dimensiones fueron 
aprobadas, haciéndose constar en el acta el pesar de la junta 
directiva ante la inquebrantable decisión de los Sres. Ibáñez y 
G. de Echevarri. 

Nosotros lamentamos la separación voluntariado ambos 
señores de sus respectivos cargos y nos asociamos al senti­
miento de la benemérita Corporación. 

J ^ U E V A S S O C I E D A D E S 
INSCRIPTAS EN EL REGISTRO MERCANTIL 

Santisteban, Zunzunegui y Compañía.—Sociedad mercantil 
regular colectiva formada por D. Juan Santisteban Vizcaya, 
don Casimiro Zunzunegui Echevarría, Don Agustín Santiste­
ban Capotillo y D. Román de Uríbarri y Bareño. Domicilio: 
Bilbao. Duración: Indefinida. Objeto. Explotación de las mi­
nas «El Cabo,» «La Ultima de Maliaño,» «Luisa,» «Providen­
cia» y Demasías á las dos últimas, adquiridas todas por la 
Sociedad y de las tituladas «Santa Rosa» y «María» cuyo 
arriendo de estas dos le ha sido cedido. Capital: 50.000 pese­
tas, aportado en la cantidad ó valor perteneciente á cada socio 
en las expresadas minas, que es á D. Juan 22.500 pesetas; á 
don Agustín, 6.750 pesetas; á D. Román otras 6.750 pesetas 
y á D. Casimiro 14 000 pesetas. La gestión y dirección de la 
Compañía con uso de la firma social estará á cargo del socio 
don Agustín Santisteban Capotillo y por ausencia ó enferme­
dad de éste al de cualquiera de los otros tres socios indistinta­
mente, si bien estarán facultados todos ellos para hacer en 
nombre de la Sociedad toda clase de negocios, operaciones y 
especulaciones que á la misma puedan convenir. Se constituí 
yó en escritura otorgada el 27 de Diciembre de 1911 ante el 
Notario de Bilbao D. Agustín Malfaz Hiera. 
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M a r t i n & P a g e n s t e c h e r M u e l h e i m a . R h . 
F á b P i e a de m a t e r i a l r e f r a c t a r i o P r o d a e e i ó n a n u a l : 4 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s 

Ladrillos refractarios para Hornos Siemens-Martin 
Ladrillos de Sílice, de magnesia, etc. 

Materiales alumiuosos y de grafito 
Toberas para Cowpers y Bessemers 

Retortas para fábricas de gas 
J n s i a l a c i o n e s c o m p l e t a r s d e f á b r i c a d e g a s s i s t e m a J t f a r i i t i J > a g e n s i e c l \ e r 

Pídanse ofertas, catálogos y referencias á nuestro representante: 

U r b a n o J E | | e n b e r | e r B i l b a o , J E r c i l l a , J 5 . j A . 

Y A M K E H E R M A N O S 
AGENCIA DE ADUANAS 

Comisiones, Consignaciones, Embarques, Seguros marítimos 
B I L B A O 

Sucursales: IRÚN, P A S A J E S , H E N D A Y \ 
Telegramas: YANKE.—BILBAO 

• ^ • • ^ • a — • • « ~ a ' ~ a 

I m p o p t a e i o n 

? Buques con carga entrados hasta el 14 de Junio de 1912 
Vapor español ELVIRA. De Lioerpool: I c. 10 partes de teléfono, 

R. de Azqueta; i paquete de iiorus, J. M. r».rratiz;37 císScosTIí pin-
tiifa, 2 c. 138 secaáie-, L. de Otero; 5 Duiios2.1( 5 iiibquuuír.a, Dadia 
y Mane; 1 c 546 piedras de enceiidedores, K. Agun recut); 4 o. '¿áí> 
pintura, 1 c. 71 quita id., Unzar y Aidecoa; bO iiugutes 1 Ü¿6 esca­
ño, L. Landabiiru; 4 c. '¿¿1 papel pintado, a. QuíuMUa; i3 c. 1.4o3 
hilados, Agencia Central ue las Hüaiuias; 7 í. 154 cartón piedra, 
A. Larrañaga; 8 b. 1 095 plancdas paia rop», K. do la Pena; fj u. 
1.435 barro, 1 c. 139 papel tela p^ra calcar, Aitecney Zuiaica; iSc. 
5.172 planchas de acero, 3 c. 179 lu .pdeiata, 79 augutes, i blo estd-
ño, R. Rocheelt ó Hijos; J5 bultos l.tí¿4 paites para caldera, tuj a 
de A. Gortadi y Coiupañía; 1 c. 12o garruchas, 9 c. 1.47o fon eie. la, 
Hijos de L. Yohn y compañía; 1 b. 4i4 loza, A. Oorlaia y Hei ma-
no; 1 c. 215 tejidos, 1 paquete 4 papel, A. Mailmez; 3 du tu» 71^ tu­
za, R. Rodríguez; 1.15u s. 87.u22 suifito ae susa, K. L. Duüus; 
59.738 productos químicos, Duperry Freres; 6 llantas, 539 aceru, b 
bultos b56 maquinaria, Gaiteiz Hermanos, Yermo)' C inpañia;a) 
f. 3.000 bacalao, 250 s. 25.100 haüas, 50 ». 5.111 arroz, B. aantibá-
ñes; l c 09 motocicleta, L. Oca; 1.) c. 343 maquinas ue escribir, 
M. Espinosa; 1 289 parrillas de hierro, P. Cal.aiu, 1 b. 5̂ 7 mueiles 
de acero, M. Corral, 5 b. 9*5 loza, v inda de Carrascal; lO c. zl i gi­
nebra, Arriandíaga, Linaza v C impania; 42 f. 2.10(J bacaiao, NoVí»-
rro y Rodiíguez; i c. 17 frenos, 0 nup .ñía de ios F. c de la Kobia; 
250 c. 10.318 hojalata, Ocharan ó Iñigo; oou í" 54.431 yute, Power > 
Echeguren; 34 piezas 509 caldeias, Viuda dt tí Bctsenere > Cum-
pañia; 6 f. 1.016 hu es. Viuda ó Hijos ae W. Anderseh; 1 f. 019 hila­
za de lino, P. Sabas; 64 f. 3.251 bacalao, üiez y ¡Senosidin; 2 c. 297 
tejidos, Rica Hermanos; UOs. ln.OuO arroz, R. Castilb ; 1 c. 79 h lo 
de lino, 1 C. 54 galo de bierro, tí. ü. de Corcuera y Compañía; 1 c. 
352 tubos de latón, A. T. Simpson; 3 b. 53̂  esmeril, Sheidon Gue-

Amann y 
mann, 4 aduja jas 1.045 cable de acero, 20 c. l^yo me'al antifncción, 
198 bultos 9.005 acero en barras, limas, sie ras y chapas, tínce y 
Mariscal; 1 b. 247 teteras de barro, 1 c. 122 tejidos, 10c. 1 248 mobi 
liarlo, 2. c. 351 nuquinaria, Yanke Hermanos; l c. 8 » cubiei tos 
de rhetal blanco, 2 b. 500 barro, 4 c. 798 ferrete) i i , 180 bu tus 9 346 
hierro y acero en barras, ch«p«s. si¿rras.alambre, gctnchos y re­
maches, 2 c. tubos de latón, 13 rollos 73u hules, 1 c 414 loza, 
3 c. 606 maquinaria, a. Conrad y Compañía; 1 c. 252 alambre de 
metal blanco, 1 c. 65 talón, 6 c. 4i6 poleas, 1 c. 21 resortes. 1" c. 914 
tubos hierro. 5 c. .̂442 id. latón, 1 c. 223 lunas de acero, R. Talaste; 
802 s. 49.080 copra, 15 b 1.240 manteca de cerdo, 2 c. 315 chapus, 2 
b. 716 antimonio, 2 b 364 crisoles de plomb gma, 1 c. 55 papel per­
forado, 22 s. 1.096 extracto curtiente, 13 c. 609 comestibles y espe­

cias, 1 o. 3.>9 linus, 1 b. 768 aceite de palma, 11 rollos 933 cuerda 
de abacá, 2t) b. 5.i37 aun gre, 12 c. 1 307 fieltro y cemento, 1 c. 106 
balanza, 10 d 1.090 oicaroonaio de sosa, 498 balas 9u.155 yute en 
rama, 27,b. 4 114 azulejos, 103 lingotes 2.231 estaño, 161 tubos 2.462 
latón, 4 rollos 2.O61 fermaenme, 4 c, 499 bicicletas, 2 b. 422 estaño 
en barras, 18 b 1.453 Cai'LOiiato de amoniaco, 1c. 184 papel foto­
gráfico, 1 c. 24 chapas de oluminio, 1 ti 186 correas de algodón, 26 
c. l.7u0 papelería y accesorios, 2 ou tos ».ti4ü camión á vapor y re­
molque, 10o cuñetes 724 nierro. 1 pie^a i 394 carruaje automóvil, 1 
c. 14 cilindros para molino, 261 aiadus 21.466 chapas de hierro, 
1.16* c. 55.412 hoj alata, 5o b. lo.877 suifato de cobre, 13 rodos 6.905 
cable y alambre ue acero, iOj bultos 18.613 maquinaria, 7 c. 1.495 
loaa, 75 s. l».0ól habas, 5*7 s. 54.708 arroz, 919 f. 4o.972 bacalao, á 
la crde i . 
• I V.pur español CA.STRO A E N . De Neicport; 1.996.505 carbón. 

Vapor ing ós UrüHHuUNU. Ue Fuicey: 300 b. y 1.731 á. 3o3 339 
kaolín, La Popelera tíspañoia. 

Vapor español ALFONSO XII. De Verac^uz: 40 s. 4.000 garban­
zos, D. Padro; 150 s. lo 0 0 id., 1. U jieU; U0 s. i5.o80 id., ViuJa de 
J. Velasco, 50 s. 3,500 cale, a. Trueon; 30 s. 2.359 id., BergC y Com-
paní 1; 2 s. I5i id , 0 c. o00 a¿ú ;ar J. Bdug «echea, 

De AguadiLL •'. ¿o s. 2 6.5 ct.t'ó, a la .orúen. 
D i ¿un Juan: luu s. y.iuO cate, V. Uiigüen; 60 s 5.880 ídem, á la 

orden. 
Vapor alemán LEANDErt. De Amberes: 2( 0 s. 16.000 yeso. Cris­

talería tíspañoia, 5 c 3 09ü ninquinaria, Sociedad General de In-
dustr a y ^.oajercio, 1 c. i3' azui ue Prusia, Caniveii Hermanos; 
11 c. 1.036 maquina la A. H. ¡S^nultá; 1 pie¿a 605 fei-retería, Urco-
neia Irun O e ompany, 2 buit js 1.008 muelas, Sómme y tíundt; 5 
s. i;89 co as, A. tíchevarría, 2 c. 3( 0 vidrio, H. 'le)«iro; ¿S b. 1.700 
cervtz •, Viuda de F. Pérez y ¡Schumann, lu ou tos 707 piezas y pla­
cas de faiibiciou, uociodod General de Cementos Fuitiaud; zUls. 
2 OiO fosfato de s -Sd, Compañía de A coholes, 0̂9 s. 20.000 dolo­
mía, raonca de San Francisc» ; 10 b. 1 044 ciavis, z l c. 5̂ 9 queso, 
K. Tolosat; 6 cascos 505 tierras, P baiigiador; ¿0 o. 2 403 giasa y 
aceite lubiifijante, 1 n. 2̂2 caibonneuin, Paiau y 1 ópez; 58o c. 
74.000 ladi'üius rtfiactarios, Ccmpañia General oes Vetrenes Es-
pagnohs; i rollos 3*8 unoleum, Hijus de L. Yohn y Comparta; i l 
o. ¿.708 codos para tubos, s» ^ciedad ae Tubos Foijados; 2 bultos 
1 111 tm quinaria. La Popelera tíspoñoia; 5 c. 654 moqumaria, Gár-
teíz Hoiijuauos Yermo y Compañía; 2o c. 7.2^1 id., 7 c. 1 540 car­
tón 0 c. 1.306 f'rceteiírt, z8 c. 1.483 acero en barras, a. Conrady 
Lompañía; 3 c. 870 objetos de fundición, 5 c. 62á ferretería, 3 b. 432 
vid 10 cristalizado, 12 c. 897 artículos de nierro y latón, Yanke 
Hermanos; 2.aJ0 s. 110 000 cemento, 4 b. 800 grasa, loo atados 
8.80o chapas acero, 59o lingotes 30.479 estaño, 34 c. 2.876 colores, 
12 c. l.llO remachadoras, 25 b. 5.540 reactivo, 108 rollos 7.055alam­
bre de cobre, a la orden. 

Vapor noruego GaRONNE. De Gotthemburgo: 10 c. 425 máqui­
nas para picar carne, 4 jamas 214 i fem para hielo, 115 barras 1.379 
hierro, A. Co >rad y CompHñie; 2.174 piez s 15,120 stand, madera 
de pmo, G. Zunzunegui; 400 f. 50.800 pasta de ma ier», La Papelera 
tíspañoia; ¿ f 222 papel de ioem, A. Larrañ gK: 1 c. 103 ferretería, 
62 atados 3.27u acero, Yanne Hermanos: 1.2 4 barras y 16 atados 
13 961 hierro. Z. And¡és y Urlezi-ga; 5 c. 508 bicarbonato y extin­
tores, A. Amland: 48 atados 2 897 acero, 19 atados 984 hierro, á la 
orden. 

De Christíania: l.OuO f. 100.000 
Española. 

Vapor español KATAL1Ñ De Bayona: 1 c. 2¿7 pielras Chá-
varri, Pctrement y Compañía; 2.00 ) laolas pino, B. Manjarrós; 2 
2 bultos 1I6 (ejidos, L. Oaslibo y Compañí,; 0 bultos 29o"tMÍdos v 
alfombras G. P..i ríe r; 1.000 t jos listones, Z. Andrés y Urló^ga; 
1.50 11 ^m y 2.000 lab »s pino, Alberdi, Baasc. e -hea y Compañía! 

Vapor español GüRLIZ. De Newcastle: 2.329.120 carbón 125 
cascos 91.177 ferromanganeso, 55 c. 23.091 ladrillos, 100 barriles 

pasta de madera, La Papelera 
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B O D E G A S B I L B A I N A S 
1 

Capital: 6.000 000 de pesetas. Domicilio social. — B i L B A O 

La más importante casa española entre las dedicadas al negocio de vin^s 
V i n o s f i n o s d e n j e s a — C o ñ a c " F a r o " 

Casas en M A D R I D = G 1 J Ó N = S E V I L L A = B A R C E L O N A 
B o d e g a s de l a S o e i e d a d : 

Haro—Valdepeñas—Noblejas—Alcázar de San Juan— 
Labastida—Santa Cruz de la Zarza—Alicante—Madrid-

Bilbao—Huerta—Riela—El Qiego—Monóvar. 
Especialidad en vinos de Rioja.—Rioja clarete fino.— 
Rioja blanco fino.—Cepa Borgoña.—Cepa Sauternes. 

Gran premio, Exposición Universal de Bruselas 1910 
Exportación á todo el mundo 

»»»»€€€^ = 
M a r c a d e l R i o j a F i n o 

22.569 brea, 37 buUos 3.689 barras de acero, 24 atad >s 7S() palas, 6 
bu tos 2.281 planchas y chapas dé cobre, 2 bultos l.rv03 b >íriba de 
g*S y accesorios, 2 rodos Sól acero, 1 c. ItíS maquinaria, Attos 
Hornos de Vizcaya, 78 tablones 5 075 madera de pino, 6 bultos 
,4 574 molinete dd vapor, ¿ piezas 2.S78 anclas, 14 cascos 1 899 lava­
bos, retretes y acce-<ori s, 4 c. 427 ferreterí 1 c. 97 clavo- de co­
bre, 1 c. 90 compases y manó nelros, 3 bultos 89 pedestal, eje y 
rueda, 1 c. 58 copia lores, 355 piezas 69 155 ángulos y tes de aner >. 
2 bultos 7.248 codusle y barr« de brunque. Compañía Eusnalduaa; 
3 c 100 accesorios de spoit L. athiih. 

Vapor español tiAKlO. De A^eíccw^e: 3.001 400 carbón, 157.0J1 
tierra refractaria, nltus Honn< s oe Viz ^ya. 

Vapor holandés H i S P h N I A . De i?oííe/rf m: lo c. 820 agua mi­
neral, B raudiaian y C impañía; 2 c ŝ̂ os 169 colores, M lerrón; 
99 s. ¡0,̂ 90 magnesita, 37 bocoyes 4.577 pipería, 1 c. fO levadura, 
E. da An îaga y ^ompañí*; 8 c. 1 42.5 bramante, 15 c. 535 licor. 5 
rollos 378 alambre de cobre, 59 bu tos 3 8̂ :7 ^cero, 7 bu los (369 
ferretería, 7 c 6 4 agua mineral. Ir» bultos 3.H08 fl j s de nierro y 
fdrrelería, 10 c. 806 Datena de cocina 9 at^d »s 47+ canales Je hie­
rro, 14 c. 4.ti30 ladi illos refiactarios, 19 b 1.H13 tierra de color, 16 
bu tos 4.908 tornillos de hierro 4 uuitos 174 h erro, 9 ) c. 1.567 que­
sos. 72 c 3.627 ferreterí i , A. Conrad y O »mpañí«; b6 bu t >& W.725 
envases de hierro. (Compañía de Alcoholes; 7 jau as 1.H0 j radiad •-
res. Laninaga y Zubiaucre; 6 c, 24i licor, ¡VI. Horm^eche^; 4 '-.6^9 
cristales. L. Cas ju^na; 23 c. 2.̂ 80 grasa, 3 c. 590 ferretería, 13 
cajas 1 017 gelatina, Z. Andrés y Urlézag*; li 0 f. 2i0 ¿61 pista de 
madera. La Papelera Españ da; 2 rollos lo¿ cable de cobre, Thom­
son Houston Ibérica S-A; 9 b. 3.134 alambre de latón. 43 c. 1.068 
quesos R. Talasac; 20 b. 56 ) cobre viejo, J. Roock; 5 0 piezas 3.50ü 
barrilbS vacíos, G. Bloern; 200 piezas 1.4( 0 Idem, Ironuo Herma­
nos; 5 piezas 3 265 ruedas de acero, Chávarri. Petrement y Com­
pañía; 125 atados S4.40r) banastas para fruta, F. Orros; 43 bultos 
3.281 efectos navales, Urizar y Aldecoa; 1 b. 326 ferretería, M. Le-
doux y Compañía; 7 c 1.290 idem, 10 360 tirafondos. Hijos de L. 
Yohn y Compañía; 56 b. 2 680 cerveza, 1 c. l'K) sublimado, 6 c. 690 
artículos de vidrio y porcelana, 12 balas 460 miraguano, 2 c. 110 
tubos de g )ma, 9 bultoí 3 075 barra s y alambre de hierro y latón, 
4 c. 207 ferretería, 95 bultos 3.547 ques .s, Yanke Hermanos; 16 
bultos 6̂ 489 piezas de maquinaria, H. Schüite; 12 b. 710 cerveza, 
2 c. 47 vtisos y jarras, P. Paulino; 85 rollos 3.1*0 alambre de acero. 
Hijos,de J . A. Muguruza; 3 castos 2¿9 "et retería, Viu la de la Fuen­
te; 4 atados 295 sacos vacíos, J Uribasterra y Compañía, 2 c. 464 
partes de mnquinar a, 6 bultos 4.8o8 locomotora. Coto Minero Pri­
mitiva; 27 rollos 2 0 0 alambre de cobre, a. Hillscher; 12 c. 3i7 que­
sos. I . Lazag«; 3 c. 642 pape1, l c 68 esencias etc.. 150 piezas ̂ 6 63o 
postes telegráficos, 21 c. 525 leche condensada, 6 c. 1 *50 tornillos 
de hierro, 1 pieza K0 tanque, 23 lingotes 8 8 estaño, 20 b. 2.000 
caña, 1 c. 420 hierro y latón. 2 c. 973 tubos de cobre, 56 piezas 550 
tubos de hierro, 22 rol'lis 1.880 alambre de cobre, 15 b. 1.650 resi­
na, 91 piezas 2.017 tubos de cobre, 4 cestas Hi7 tornillos de hierro, 
67 c y á granel 27 0H8 ladrillos refractarios, 125 bultos 55.737 partes 
de maquinaria, 66* s. 66.3 0 arroz. 18 c. 1 748 papel y sobres, 1 
caja 86 ¡-ublimado, 8 bultos 994 papel.5 atados 115 marlera labra la, 
15 balas 583 miraguano, 14 bultos 1 663 fe retería, 3.176 c. 205.992 
copra, á la orden. 

E x p o r t a c i ó n 

Buques salidos con carga general hasta el 14 de Junio de 1912 
Vapor español B ^TIS Para Las Palmas: 25 bultos 4 220 

papel de imprimir, La Pauelera Española. 
Jpara Puerto Rico: 150 c 3.000 conservas. C. Hoppe y 

Compañía. 

Para Santos: 115 cascos 4 345 vino, Viuda ó Hijo de J. Itu-
rriagagoitia; 3 c 206 revólvers, Yanke Hermanos, 105 o. 6.885 
pescado salado, F. García. 

Para Huertos Aires: 148 c. 4.171 conservas, L. Landaburu; 
2 823 cabez is y caparazones para sifones, 5 c. 1 265 maquina­
ria, F. García 

Vapor espnñ »1 CATALUÑA. Para Las Palmas: 50 c. 1.900 
vino, (JompHñía Vinícola del Norte de España; 1c. 19 barniz, 
1 c. 34 parafiua, MhUI i s Gruber; 20 c. 1.000 agua mineral, Ber-
gé y Compañía; 5 f 429 pieles curtidas, A. Gonrad y Com­
pañía; pasajeros, 2. 

Para 1á"ger: 2 c 350 conpervas, L. Landaburu. 
Para Puerto R*GO: 40 cascos 1 950 vino, D. Padró; 16.767 

vino, 5 etiquetas, Bergé y Compañía. 
Para Buenos A»res: 2 48!) c. 85.196 conservas, 3 c. 320 pi­

miento ¡-eco, L. Landaburu; 4 c. 625 tacos de fieltro, 1 c 98 he­
rramientas de acero, Yanke Hermanos; 212 c 7 972 conservas, 
Trevij,mo é Hijos; 278 c. 9.390 ídM 235 b. 28.200 vino, F. 
Martínez Lacuesta; 335 b. 41 205 Vino, 400 c. 13.200 conser­
vas, F. Azpilicueta; 784 cascos 1*01.893 vino, Bergé y Compa­
ñía; 480 cascos 92 000 id., Bodegas Bilbaínas; 1.100 c, 36 300 
conservas, C. Baroja; 66 b 8.280 vino, La Vinícola Vizcaína; 
150 b. 18 000 vino, M. Bilbao é Hijo; pasajeros, 42. 

Vapor español DUM A. Para Burdeos: 200.000 lingote de 
hierro. Altos Hornos; 75 c. 2 605 vino, Compañía Vinícola del 
Norte de España; 30 c. 1.200 aceite. Hijos de Escós; 104 s. 
4 242 raíz de genciana, E. de Arriaga y Compañía; 30 c. 750 
vino. L. Landaburu. 

Vapor español DONATA. Para Liverpool: 29 b. 5.547 ce­
nizas de zinc, Mac Buildings y Partners Limited; 6 bultos 344 
conservas, C. Hoppe y Compañía; 27 cascos 273 vino, Bode­
gas Bnbaínas; 1 c. 20 piezas de hierro, 1 f. 130 tejidos, 859 lin­
gotes 7.090 zinc. Real do Asua y Compañía; 4 bultos 388 fe­
rretería, 25 c. 575 vino, Yanke Hermanos; 10 b. 2.600 vino, 
E de Arriaga y Compañía. 

Vapor alemán NAJA DE. Para Amheres: 1 c. 1.011 maquis 
naria, 136 f. 22.207 papel para imprimir, La Papelera Españo­
la; 335 s. 15 290 pulpa de remolacha. Rica Hermanos; 1.237 
cascos 46.929 conservas, 63 b. 15.760 vino, 9 c. 216 id. blanco, 
10.000 acortes de hojalata, l c. 17 etiquetas, C. Hoppe y Com­
pañía; 57 s. 5 300 semillas de espliego, 63 f 9.712 pieles^ Yan­
ke Hermanos; 87 c. 3 219 anchoas, L. Landaburu; 3 c. 262 re­
vólvers, Z Andrés y Uxlézaga; 640 s. 52.910 tortas de linaza, 
Azao'a y Compañía. 

Vapor inglés B iLBOA. Para Londres: 2 b. 174 vino, C. Pa^ 
lacio y Hermanos. 

Para H'mhurgo: 1.000 s. 60000 tortas de coco. Tapia y 
Sobrino; 3 b 420 crisoles de plombagina, Martínez y Otero; 24 
atados 500 embalajes de madera, Viuda é Hijos de J. Torre. 

Vapor español BílAVO. Para Lisboa: § i bidones 31,897 
glicérina, 100 id. 64 975 ácido, ¡Sociedad General de Industria 
y Comercio. - •• 
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C a b o t a j e 

Buques entrados hasta el día 14 de Junio de 1912 
Vapor M A R I A . C R U Z . De Yioero: 2.250 tablilla de pino, á la 

orden. 
De Fox: 960 envases, á la orden. 
De Aviles: 25b bugías , t.. Aníano; 650 envases, F . García. 
De Santander: 10.000 hierro, é l» oí den. 
Balandro C A R M E N A N G E L E S . De Lequeitio: 2.000 enváses , 

1.200 pescado en sa lazón, E . de Arriaga y c o m p a ñ í a , 
Vapor L U C E R O . De San Esteban de P m o í a : l.o00.000 carbón, 

Altos Hornos de Vizcaya. 
Vapor D O L O R E S . De Zumaya: 117.300 cemento, Viuda ó Hijos 

de L . castillo. 
Vapor U N I ü N H U L L E R A . De Gijón: 404.000 carbón, L a Ras-

cánia; 10.20 • h ierra viejo, M, Olaso 
i Vapor M A R I A C L O T I L D E . De ¿oiVés: 50.500 zinc, Real Oómpa-
:ñía Asturiana; 500 madera, Compañía de Maderas. 

He Santander: 5.000 hierro viejo, á la orden. 
Pailebot L E Q U E I T I O . De Cas^o Urdíales: 80.000 tierra refrác-

jtaria, Altos Hornos de Vizcaya. 
i Goleta L U I S . De Requejada: 200.000 piedra dolomía, Altos Hor-
tnos de Vizcaya. 

Vapor L A Z A R O . He Gijón: 452.310 carbón, L a Basconia. 
Vapor MARIA M A G D a L E N a . De Gíjón: hlh loza, J. M. Améza-

gít íTSSTdem^fiorniazá y,SárvsÚ8;2;7tí9 ídem,; P. López; 2.000 ialu-
.bias, 432 envases, Acle Hermano; i$0 bidones, Sociedad Española 
de Oxígeno; 220 ídem, Í.0.78Ó hierro en barras, F . García. 

Tiansbordo, del vapor «García nüm. 2)). De Vivero: 2900 pipería, 
54 café, á la orden. 

i r VapOíriGABO: R O C H E . De Vae'encia: 3.000 arroz, Angulo y T r a -
buduá; 45.300 vino, Bodegas Bilbaínas; 1.400 manteca, 17500 arro?, 
a la orden. , . 
v;:Kbé ^í/i¿an¿é; 39.000 vino, Bodegas Bi lbaínas . 

J s a l á n d r S A N a N T O N I O . De Gyd^: 153.6ijO carbón, Sociedad 
Sólita; Ana de Bolueta. i : 

palí indra N U E V \ U N I O N . De Lequeitio: 24.800 pescado en 
SBÍazóá, L0Ó0 envases tí. de A m a g a > c o m p a ñ í a . 

Balandra UNION N U M . 2. De Za/na^a; I8.0u0 pescado salado, 
á la orden. • 
\;, ,V;8po;r:ESPAÑA. ,De.Gi'ydn: 207 510 hierro, en lingotes, Sociedad 
Aurrerá; 1.806 loza, á la orden. 

^f^nsbordo del vapor «Segundo.» De Barce/ona: 550 tinta, á 
la' orden; Ll 
• i Dd>Vafe«eía: 8Í800 azulejos, Fatrás Hermanos. 
¡ v . ^ D e l ; 2 Q 0 alba:rdin. O, Fernández; , 3.ü00 esparto, Socie­
dad A.u^rerá; 4.190 mármol , á la orden. . 

Úé'Éilúlága: i.Q Ü alpiste, F . tasa; 2.5iÓ aceite, L . Ocamica. 
•'i;-V;Dé Ví^oí>)^5 bidones, Compañía de Alcoholes. 
iv SapoivM A r I a GtíRTRUDIS. De Ríbadeo: 3.606 habas, 600 en-

.va?es^ F. García. 
De San Esteban de Pravia: 430 envases, 7.665 hierro viejo, á la 

iárdon: 
Balandro E V A R I S T O . De Moír íco: 32.000 piedra caliza, á la 

ordanv . 
¡ .Bftl^ndro C H U R R U C A . Ve Lequeitio: $ pescado en salazón, 
l.OpQ envases, á la orden. 

-Pailebot J U A N I T A . De W ^ a r c i t: 40.000 tierra, á la orden. 
;1 Vapor DURO. De Gíyó/i: 954.Óo0 carbón, Altos Hornos de Viz­

caya. 
r,.>V«PPrAlTOR. De Gíjón: 320.000 carbón, Saracho y Menchaca; 

t ^ 7 6 Ó ; i d e m , á la orden. 
p j ' V i p w l G A R C l A N U M . 2. Transbordo del vapor «Primero» De 
5árcé¿onií: 1.100 aceite, a la orden. 

• rDe Fa/encía: 2.52(» bidones, Compañía de Alcoholes, 
i Eie-Caríag-ena: 2.070 vidrio hueco, F . Bergua. 

De Aoííí /as: 2.5(i0 azufre, á la orden. 
' ' De Saiobreñai \ Á M azúcar , F . í záguirre y Compañía; 5.750 

ídem. Hijos de Zuricalday; 1.437 ídem, F . Lasa; 2.012 ídem, M. 
Azaolaj 54.000 idemr Basterra ó Hijos. 

b,e Adra: 6.000 azúcar, F . Lasa; 55.800 ídem, á la orden. 
... ^Balandro ROSARIO. De San Sebastian: Z0.00® hierro viejo, J . 
tfrrosolo. 
. •'Bálandro BIZKAYA; De Bermeo: 12.800 pescado salado, L . L a n -
dáburu. : 

C a b o t a | e 

Buques salidos hasta el día 14 de Junio de 1912 
Vapor CATALUÑA. Para Cádiz: 2981 conservas, F . Garcís; 600 

vínOí-2.000 agua mineral. Bergó y Compañía; 30 000 hierro en lin­
gotes, Altos Hornos de Vizcaya. 
v Pailebot J O V E l L A N O S . Para Navia: 37.000 harina, 800 cebada 
3¿0 salvado, 638 harinilla, 1.600 p«ja, Ugalde y Compañía; 84u vi-
rfrto, F . Zalbide. 

Vapor S \NTOÑA. Para Castro-Urdiales: 60 OuO cemento, Socie-
da.d General de Cementos Portiand. 

Balandro ROSARIO. Para San Sebastián: 6.000 tubos de hierro, 
J" Ürroso lo l 

Vavor M.' M A G D A l í ü N A. Para Gijóa: 1.075 motor eléctr ico, 
J.677 tnaquinana de hiorro, Yanke Ht>iuianos; 35^ camas do hie-
i-ro y aou- sonos. La Camera Espanula; 4uü garbanzos, Acie Her­
mano; 1.5Üü raba, 3ol bacalao, ü r e a v e s y Aiouiz»; 2.1oi) caroonato 
de &osa, B.randiaran y Lompañia; ó.«ü0 jaüóu, l'opia y Sjbr iao; 
180 vidriu, Ueiciaux y C «mpcñu; 1,487 cuuierius de nierro estaña­
do, S á n c h e z Díaz y Herreru; 810 luous de nierro, S jciedad 'luuos 
Forjados; 8.ob0 nuesus de «nunal , ^.000 conservas vegolales, 0.000 
alambre de nierro, l.zUO mármol labrado, 2.501.' cerraje i ía , übO es­
taño, 50ü ruedas de hierro, F . García. 

Balandro L U N C t l A , Pata Bermeo: 6.000 harina, 600 salvado, 
8.500 sai, 41.0 jaüua, 165 potróieo reñuado, 987 hierro en barras, 
üOO aceite de oliva, 107 cioruro de cal, l.Buu vino. H de Azqueia. 

tíaiandro SIMON. Para Bermeo: á4 conservas, 206 aceito de oli­
va, 24U licores. Herederos de Aüaitua Hennanos; 38 aguardiente, 
J . auárez Llaguno; i20 azúcar , T. de Unbe; 120 azúcar, A. conrad 
y Compañía; bu licores, a. Arrarte; 4 OuO harina, 1.5u0 salvado, 3oO 
maíz, lo) arroz, 2ü0 garbanzos, 1.000 yeso, 1.500 vino, 900 raba, 
3u0 aceite de oliva, 30u jabón, 1.750 petróleo refinado, 140 muebles, 
100 patatas, 320 varios tí. Anduiza. 

Vapor CAKO CARVOtílRO. Para Santander: 2.815 papel de l ia í 
y empaques, L . Landaluce; 6.743 hierro en chapas y barras. Fá ­
brica de san Francisco; 4.400 hojalata, 5.480 hierro laminado, L a 
Basconia. 

Para Seoí'Ma: 6.136 ferretería, 205 aceite mineral, 31 sebo, 186 
pintura, 8 secante, Borgó y Compañía; 2.269 vino, Cj inpañia Viní­
cola del Norte de tíspana, 7.645 papel de liar y empaques, L . L a n ­
daluce; 140 latón en pianehas, F . de Ürtiaga; 12.15U alambre de 
hierro, l l 020 clavos de ídem, Sociedad Alambres del Cadagua; 
850 hojalata, R. Rocneit é Hijos; 38.759 tubos de gres, 1.000 cuoO-
tas y sifones de barro, .Viuda ó Hijos de L . Castillo; 400 bocoyes 
vacíos , Coopeiativa Civicu-Militar; 7.900 hierro en rejas. Sociedad 
Santa Ana de Bolueta; 484 accesorios y tubos de hierro, M. L e -
doux; b.000 biaonos de hierro, 3.000 pipería. Viuda ó Hijos de 
Zuvulaga; 1.550 envases de hierro. Arena y Palacio; 1 0()0 pipería, 
J . Goiri; jíO.OOU hierro en lingotes, 2.895 hierro en barras. Fábrica 
de han Francisco; 1.760 clavazón de hierro, Rifó y Sánchez; 3.360 
clavos do ídem, Central Internacional; 1.013 alambre de hierro, 
F . Echevarría ó Hijos, 1.113 pipe ía, B. Santibañes; 1 000 harina, 
Ugilde y Compañí^; 9.»8á hieiro en tubos, 1.0J8 latón en chapas 
y tubos, Eane, Bourne y Compañía; 4.u50 pipería y botellas vacías , 
Testamentar ía de E . Uralde: ^15 aceite linaza, Azaola y Compañía; 
5.̂ 45 stcos vacias, Power y Echeguren; 5 081 hierro forjado, 
Yanke Herm-inos;'10.9i)7 popel para é n v o ver. La Papelera E s p a ­
ñola; 781 cubiertos oe nierru. S á n c h e z - ü i a z y Herrero; 13 940 
c lavazón de ídem, F . L . Dubus; 5 731 piezas y tubo? de hierro, 
Sociedad A u n era; IO .üO j nojaiaia, L a basconia; 284 alpargatas, 
H. UndaDeitia; lt7.545 h.erro y acero en barras, vigas, carriles, 
flejes cnapas y ec ises, IOi.oOO lingotes de hierro, 30.780 hojalata, 
«.i4u hierro en cubos, Aitos HorriuS de Vizcaya. 

P a r a M i ^ x : 1.(80 clavos de hierro. Sociedad Alambres del 
Cadagua; 4 70ü ídem. Central Internacional; 2 5ul tubos de hierro 
y chapeados, Eane, Boui ne y Compañía, 4*0 sacos vacíos . Power 
y Ecueguren; i 4¿8 bacalao. Diez ^ Scnosiaio; 5i8 hierro en clavos 
y caden .s, YiUke rierm^nos, i9 l i5 papel para imprimir y envoP 
ver. La Papelera Española; 2.6üU vm", 38 étiquotoS, cápsu las y 
corchos. Bodegas Franco Españolas; 1 OOü aiambre de hierro, 
Barbier Hermanos; 9 7o3 hierro, Fábrica de San Francisco; 75 
muebles. Colegio de los Angeles Custodios; 11.308 hierro en ba­
rras, chapas y vig ís, 3.550 nojal*.ta. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: lO.^üu pipería, Baldor y Greño; 4 3"0 ídem, 
E . Menchaca; 1.500 ídem. P. Ocon. 7.183 papel de liar y empaques, 
L . Landaiuce; 1.8'<U pipería, Mariano Bilbao é Hijo; 253 papel y 
tela de lija, S ciedad Pioductos para Pu imento; 147 tubos de 
hierro y accesorios, Mauricio Le ioux; 2u.0.0 azúcar. Gene. t i Azu­
carera; 7.50o pipería, J . Ojeinbarrena, 3.b00 pipería, F . Azpiiicueta; 
1 680 clavos de hierro. Central Internacional; 230 clavillo de latón. 
Pradera Hermanos y Compañía; 43 coñac , 2.732 vino, 6 corchos', 
cápsu las y etiquetas. Bodegas Bilbaínas; 3.4 hierro foijedo y 
clavos, Yanke Hermanos; 743 papel para imprimir, L a Papelera 
Española; 4.551 trenza de yute, La Conchita; 739 cubiertos de 
hierro Sánchez Díaz y Herrero; 560 alambre de hierro, F , L . 
Dubus; 13 «75 hierro, Fábrica de San Francisco; 7 900 hojalata. L a 
oasconia; 1.500 pipería, Arríandiaga y Linaza; 4.500 pipería, l í Ür ­
tiaga; 219.067 hierro y acero en barras, vigas, carriles y chapas, 
7.7( 0 hojalata, 65.000 lingotes de hierro, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Valencia: 211 p-pel de liar y empaques, L . Landaluce; 
3.320 hojalata, K. Rocheit ó Hijos; 1 200 clavazón de hierro, F , 
Kchevarría ó Hijos; 249 clavillo de latón, Pradera Hermanos y 
Conopsnía; 1¿0 latón, Earle, Bourne y Compañía; 1.630 hilaza de 
yute, Power y Echeguien; 8 U hierro forjado y clavos, Yanke Her-
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manos; 4 111 trenza de yute, L a Conchita; 31.827 hierro, Fábrica 
de «an Francisco; 4.600 Hojalata, 5.070 tiierro uu carriles, eciistis 
tornillos y escarpias, La Bise nía; 493 morro en traviesos, torni­
llos y grapas. Oreastom > Koppei-ai Umr K /ppel; 90.641 hierro y 
acero en narras, vigas, carmes y ecuses, 5 .̂2b0 nujalala, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para oarcelona: 571 desperdicios de algodón, Maizy Gándara; 
1.400 alambre ue hierro, Alambrts del Caüogua; o0 • papeies pinta­
dos, La Vasco-Aiemaí ia; ti3ó placas giraloiias>, ü . e n a t e i n ^ K o -
ppel Artnur Koppei; 978 sacos, P. Soians; 3.5^0 pipeila. Viuda de 
V . i urra¿aga e Uij -s; i3 5i0 hierro en Dana?, Sociedad Sania 
Ana de Buiuota; ¿Ató hierro foi jado y ciUenas, Yoiike Hermanos, 
6.660 c lavazón de nierro, b\ L . ü u o u s , 7.79u me ru, f abrica de 
San Francisco; 5 307 en lubos, piezas, depósi tos y accesorios do 
hierro, sociedad Anónima Aurrera; 1.776 inocs do hieno, Tubos 
Forjados; 1^8.950 palanquillas, La tíasconia; btó.¿ó¿ merro y ace­
ro en barras, vigas, carriles, eciises, chapas, rollos, ior..illos y 
pianos, 40.1uu hojalata, 1*5 U0j lingotes de hierro, Aitus Hornos do 
Vizcaya. 

Balandro SIMON. P&va Bermeo: 206 aceite de oliva, 34 pimien­
tos, 240 licores, Herederos de Aoaiiua Hermonus; 38 aguardiente, 
J . Suá iez Llaguno; 120 azúcar, J . T. de Uribe; 120 azúcar, A. Con-
rad y Compañía; 6u licores, A. de A i rarle; 4.000 hanna, 1.500 sa l ­
vado, 300 maiz, iOU arroz, 20ü garbanzos, 1.60ü yeso, 1.500 vino, 
300 aceite de oliva, 300 jabón, 1.750 petróleo, 140 muebles, 25.000 
carbón mineral, 16U patatas, 90j rana, 400 varios, E . de Anduiza. 

Balandro SANTAN D E R - I . E Q U L l l'iO. Para Legutiíio'. 2¿ anisa­
do, Sucesores de R Pomós; 20 a n í s a l o , M. acha, 640 habas, 80u 
maíz, 2.00U harina, 1 5üU salvado, 2.50o sal, 235 petróleo, 250 jabón, 
2.50U vino, 1.000 tablas de pmo, 450 raba, K. Gnacártegui; 20 aguar­
diente. Viuda ó Hijos de A. Zubillaga. 

Vapor CABO E S P A K T E L . Pa ia Pasajes: 54 papel de liar, L . 
Landaluce; 1.831 cueros salados, Aguirro Hermanos; 210 aceite de 
oliva, 211 aceite mineral, 27 sebo, l l i pintura, 9 secante en polvo, 
Bergó y Compañía. 

Para A/í'caníe: 7.500 pipería. Viuda Valgañón; 6.000 pipería, J . 
de Ojembarrena; 2.4U0 ídem, E . Menchaca; lo.0^0 ídem, P. Hidal­
go; Id.üuO idem, P. Tapia;. 6 450 ídem, Baidor y Gieño; 3.450 ídem, 
Bergó y Compañía; 2.10j ídem, A. Uga de; 2.85ü idem, P. de Zama-
rripa; 6.000 ídem, Arambarri y Azpaarte. 

Balandro UNION N U M . 2. Para Lequeitio: 227 licores, A. 
Arrarte; 9 000 sal, 4.000 carbón mineral, ¿>u tegidos de a lgodón, 
600 vino, 60 barras de hierro, S. Arrása le . 

Vapor B R A V O . Para Huelou: 60.000 azúcar . General Azucarera 
de España. 

Vapor CABO PENAS. P&TSL Saniander. 1.600 hierro en clavos 
y alambre, F . Echevarría ó Hijos; 2.600 hierro en barras, Santa 
Ana de Bolueta; 3.̂ 57 hierro en piezas y tubos. Tubos Forjados; 
3.138 hierro en barras. Fábrica de San Francisco; 2.«50 hierro la­
minado, L a Bascoma; 34.497 hierro y acero en chapas, barras y 
vigas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para F e T o l : 150 muebles. Caridad Domínguez ; 463 hilados, 
Agencia Central de las H.laturas; 100 cera, Barandiarán y om-
panía; 2 plomo, 3.120 vino, D. Padró; 702 licores, Sucesores de h 
Pomés; 1,660 vino. Bodegas Biloauus; 540 achicoi ia ,J . Zameza; 
200 boisas. Hijos de A m u n z a y conip .ñi«;56 clavillo de lalon, 
11 720 remaches de hierro. Pradera Hermanos y Oompañín; 175 
equipaje usido. Marcelino Ruiz; 1,«50 viano, Múgica, A i a n g ü e n a 
y c o m p a ñ í a ; 65 c lavazón de hierro, T. Morrison y c o m p a ñ í a . 

Para toruñu: i 000 cubetas y sifones ce barro. Viuda ó Hijos de 
L . Castillo; 2.093 ó i g a n o s y c g .rriilus, t-abrica de Tobacos; 1.15* 
hilados, Agencia Central de las Hilaturas; 3.1̂ :9 papel de liar y 
empaques, L . Landaluce; 600 vino, L . Landánuru; 7.091 alcohol 
L a Compañía de Alcoholes: 32o hojalata, H . Bochelt é H jos; 2̂ 5 
maquinaria, 184 poleas de madera y hierro, 245 ejes de acero, 550 
elevadores de madera, Z. Andrés y U n é z a g a ; 2.260 herramientas. 
100 mangos de madera, Elorza ó Hijo; 9 3ii4 papel paia imprimir 
L a Papelera Española; 1 332 vino, Yanke Hennanos; 685 iaem, 6 
anuncios porcelana y cartulina. Compañía Viuí ola del Norte de 
España; 1.000 harina, 290 harínill», 175 salvado, LIgalde y Compa­
ñía; 448 achicoria, J . Zameza; 1.590 clavos de hierro, Alambres del 
Oadagua; 12.500 harina. Sociedad Haríno-Panadera; 550 cobre en 
chapas y barras, Pradera Hermanos y Compañía; 640 í érre l ena , 
Bergó y Compañía; 1.005 vigas de hierro, Fabrica de San F r a n ­
cisco; 6.600 hojalata. La Basconia; 7 9ü0 hojalata, 3.292 hierro y 
acero en barras y vigas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Víl lagarcia: 95 quesos, Yanke Hermanos; 718 hilados, 
Agencia Central de las Hilaturas; 100 garbanzos, Acle Hermano; 
1.370 hoialata, 172 plomo en barras. 8 bairas de cobre, 7b es taño 
en lingotes, R. Rochelt é Hijos; 11.872 vino, C Hoppe y Compañía; 
656 papel para imprimir. La Papelera Española; 630 camas de 
hierro, M Ibáñez; 696 bacalao, 202 garbanzos. Diez y Sanosiam; 
112 achicoria, J . Zameza; 418 vino, t iergé v Compañía; 1.000 hoja­
lata, La Basconia; 2.270 ídem, 2.106 hierro y acero en barras y 
chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

P a r a A í a r m : 51.0 garbanzos, Acle Hermano; 685 alcohol, L a 
Compañía ae Alcoholes; 1 000 hojalata, R. Rochelt ó Hpos, 390 
vino, 115 líquido para limpiar metales, Z. Andrés y Urlézaga; 4i9 
licores, Sucesores de P. Pomós; 74u bolsas y papel P«r« envolver, 
A. Allende; 13J vino, Bergó y Compañía; 5.750 hojalata, L a Basco-
nía; 800 garb fc íj 2 i s , 1 l l i t i a i 

Para Fí>o: 8.771 cigarrillos. Fábrica de Tabacos: 378 hilados, 
Agencia central de las Hi aturas: 4.» 0o plomo en lingotes, Thomas 
Morrison y C «mpañia; S.'iro clavos de hierbo, Alambres del Cada-
gn«: 2.7^0 baldosas, 48» piedras fregaderas, Suayer y Coripañía: 
1 006 botellas vac^s, Barandiarán y Compañía: 7.400 harina, E. 
Coste y vi idósola Hijo: 754 vino, 9 i cnorizos, 40 pasas, 174 conser­
vas vegeUies, 48 mostaza, 28 pastillas de café y pu pa de ciruela, 
L. Landaburu: LCbO alcohol, L ^ Compañí» de Alcoholes: 2.0.0 ho­
jalata. H. Rochelt é H.jes: 12 275 vino, O. Hoppe y Compañía: 1.287 
papel para imprimir y envolver. L a P a r l e r a Española: 3.640 
camas de hierro, M. Ibañez: 420 i lem. La Camera Española: 10.500 
cemento, 1.0 envases. Sociedad General de Cementos Portland: 
1> 000 vino, Bodeg"S Bilbaínas: 275 licores, D Ruiz: 180 piezas de 
hierro S^garduy Hijos: 2 500 aceite de cacahuet, Azaola y Compa­
ñía: 18,115 clavazón de hierro, F . de Rchevarría ó Hijos: 4 800 cu­
nos, 2.550 hcj.lata, La Basconia: 6.200 hojalata, 7.623 hierro y 
acero en barras y vig-ts. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para A y monte: 3.«'00 harina. E . Coste y Vildósola é Hijo. 
Para Hue oa: 8.17 «ceite de oliva, 232 inem mineral, 21 sebo, 165 

pintura. 10 secante en polvo. Bergé y Compañía: 2 596 papel para 
imprimir, La Papelera Española: 17 400 hierro en barra-*, Socie­
dad S a i l a Ana de Bolueta: 25 tubos negros. Sociedad Tubos F o r ­
jados; 373 tornillos de hierro, Pradera Hermanos y Compañía: 352 
herramientas. G. Pradera y Compañía: 58 cajas engrase. 110 tor­
nillos de hierro, Orenstein y Koppel-Arthur Koppel: i0.746 tubería 
de hierro, Socie lad Aurrerá: 516 barras de hierro, Fábrica de San 
Francisco: 2.331 acero. Talleres de Deusto: 30.777 hierro en barras 
y chapas. 111.160 lingotillos de hierro, 2.140 cubos de idem, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 1.800 cubos galvanizados, L a Basconia. 
Para Cádiz: 1,274 hierro forjado, clavos y cadenas. Yanke Her­

manos: 3.075 papel de empaques, L . Landaluce: 8.500 harina, E. 
Coste y Viidósoia é Hijo: 1 .̂553 papel para imprimir y envolver, 
La Papelera Española: 6 490 vino, 276 coñac , Bodegas Bilbaínas: 
843 aceite de lir.aza, Azaola y Compañía: 2 498 chapas de hierro. 
D. Ruíz: 510 bacalao. Hijo de P. Basterra; 870 vino, Bergé y Com­
pañía: l 776 vigas de hierro, Fábrica de San Francisco; 1.760 hoja­
lata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para ALgeciras: 2.432 vino. Viuda é Hijo de J . Itúrriagagoit ia , 
750 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Aguilas: 2.3.0 acero en %igas, 481 hojalata. Altos Hornos 
de Vizcaya; I.23O clavos de hierro, Central Internacional. 

Para ALmeria: 1.195 hierro forjado, cadenas y clavos, Yanke 
Hermanos; 1.í:74 tunos dé hierro y accesorios, M Ledoux; 2.000 
nanna, Ugaide y Compañía; 10 000 ídem. B. L . Linares; 34.654 vi­
gas de hierro. Fabrica de SanFranc ísco; 550 cubos de hierro,. AlV 
los Hornos de Vizcaya. 

Para Cartagena: 1.240 hierro forjado, cadenas y clavos, Yanke 
Hermanos 7blgrfcflto en polvo, Amann y Gana; 20.203 hierro en 
barras, 1.200 h< jaiata. Altos Horn .s de Vizcaya; 709 papel para 
Hnvoíver. La Papelera Española; 10.725 sacos, Power y Echeguren; 
5b0 clavos de hierro,"Central Internacional; 4.20ü hojalata, L a Bas^ 
cenia. 

Para Alicante: 26) 953 hierro y acero en barras, vigas, carriles 
y eciises SO.i 00 ingol^s. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para T 'Tragoria: 28 0d¿ nierro en barras, 10.000 lingotes, 3.150 
he jaiata, Alt< s Hornos de Vizcaya. 

Para Harce ona: 14,625 acero en carriles y eciises. Altos Hor­
nos de Vizcaya. 

P H C E N I X 
A s s u r a n c e G o m p a n y L i m i t e d 

1 ^ o : v o r j® « 
FUSIONADA. CON LA. COMPAÑÍA 

Pelican y British Empire Life Office 

? 

i DE 

ESrABLECIDA EN 1872 
Legalmente autorizada para trabajar en España 

con arreglo á las disposiciones del Código de Comercio 
vigente y de la ley de 14 de Mayo de 1908 
Depósito constituido con arreglo a la ley 

para garantizar sus operaciones en España 
Director Apoderado de la Sucursal Española 

PROSPHR C. I i H R I O T f l H 
G á s t e l a » , 5, fSÁUAOA 

Subdirector en Vizcaya: 

¿ 
CBSARHO D H H R T A Z A 

P o d i d g u e z A v i a s , 9, 1.° d s h a , B I I i B A O á 
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IBARRA Y COMPAÑIA 

ANTES 

C O M P A Ñ I A V A S C O - A N D A L U Z A 

SERVICIO BISEMANAL 
DE VAPOBES DE ESCALA FIJA DE 

BILBAO A MARSELLA 

V A P O R E S 

Cabo Callera 
Cabo Blanco 
CJabo Sacra t i f . . . . . . . . 
Cabo Plata. . . . . . . . . . 
Cabo Carvaeiro 
Cabo San M a r t í n . . . . 
Cabo San Vicente . . . 
Cabo Higuer 
Cabo Palos . . . 
Cabo San Antonio. . . 
Cabo Quejo 
Cabo Peñas 
Cabo Santa Pola . . . 
Cabo San S e b a s t i á n 

Ts. r. 

2-246 
2163 
2160 
2002 
1993 
1861 
1726 
1700 
1697 
1691 
1691 
1691 
1626 
1*83 

V A P O R E S 

Cabo Roca 
Cabo Corona.. . , 
Cabo Oropesa.. 
Cabo Toriñana. 
Ct> bo í íao 
Cabo Ortegal . . 
Cabo Creux . . . . 
Cabo Espartel . 
I tá l i ca 
Cabo Si l le iro . . . 
Cabo Prior 
L a Cartuja 
Triana 

Ts. r 

1582 
1631 
1522 
i m 
1496 
1458 
1421 
1219 
1070 
986 
986 
81)8 
748 

Línea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbao todos 1( s jueves para los puertos de Santander, 

F e r r o l . G o r u ñ a , V i l l s g a r c í a - U a r r i l , V igo . Huelva , Bonanza, Cádiz , 
Algeciras , San Fe l i ü de Guixols , A l m e r í a , Cartagena, Tar ragona . 
P a t a m ó s Celte y Marse l l a . 

E i p r i m e r o y tercer jueves de cada mes se recibe t a m b i é n car­
ga para los puertos de M a r í n , Adra , M o t r i l , Agui las y Garrucha . 

El Jueves 20 de Junio s a l d r á de este puerto el vapor 

CABO * O R I Ñ A N A 
Sú. c a p i t á n , J. M . Rouse. 
Admi te carga y pasajeros para los puer tos citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San 

tander, Sevilla, M á l a g a , Alicante, Valencia y Barcelona. 
El i t ine ra r io de esta l ínea e s t á hecho de manera que, salvo c i i -

cunstancias imprevistas, el viaje de nues t ro puerto al de Barcelo­
na; y viceversa,se haga en 14 d í a s . 

El Domingo 23 de Junio s a l d r á de e s t e p u e r k » el vapor 

CABO H i G U E R 
Su c a p i t á n , A. Gonzá lez . 
Admi te carga y pasaje para dichos puertos. 
Para t ratar de carga ó pasaje d i r ig i r se á los consignatarios, 

B e r g ó y C o m p a ñ í a — G r a n . Via , 5, p r inc ipa ' . 

Compañía Trasatlántica de Barcelona 
Seroicio directo de Bilbao á Habana Veraerux y Tampico 

El día 17 de Junio saldrá de este puerto el vapor 

REINA MARIA CRISTINA. Capitán, J. Oyarbide 

directamente para Habana Veracruz y Tampico. Combi­
naciones para el litoral de Cuba, Isla de Santo Domingo, 
Centro América y Norte y Sur del Pacífico. 

Servicio de Bilbao á Montevideo y Buenos Aires 

El día 30 de Junio saldrá de eéte puerto el vapor 

CATALUÑA. Capitán, P. Luzárraga 
para transbordar en Cádiz al vapor 

LEÓN X I I I . Capitán M Deschamps. 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y 
Buenos Aires. 

Para precios y condiciones dirigirse á los Agentes en 
Bilbao, Sres. Bergé y Compañía, Gran Vía, 5, principal. 

9 

R e v i s t a B i l b a o 
Tenemos hecha toda la documentación necesaria 
para el despacho de buques por la Aduana. 
Además nos encargamos de servir toda clase de 
impresos tanto de imprenta como de litografía. 

P e r f e c c i ó n y e c o n o m í a 

Imprenta: Ibáñez de Bilbao, 6 — Oficinas: Barroeta Aldamar, 
Horas: de 8 de la mañana á 6 de l a ta rde 

1 

0 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 
Abonos , Aguas , etc. 

A r b i t r a g e s 
Contratos á precies reducidos 

Calle de Sevilla H 
y 22 DUPLICADO 17, Calle Colón deLakreátegui, 27 

0 

V 
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Sociedad Anónima Industrial ¿a Ferrocarr i les (kml ik Bilbao) 
( i i ti l i r x i â  t i n s¡ t t'l o o t i <© n = o a« t* 1 1 » o l ^ 11 Jf t ) 

H a n n o v e r - H e r r e n h a u s e n ( A l e m a n i a ) 
I b á ñ e z de B i l b a o , 11 .—Bi lbao 

Apartado 214—Teléfono 1 387 
Sucursales: Berlín, Breslau, Danzig, 

Dusseldorf, Frankfurt, Hamburgo, Hau-
nover, Leipzig, Mufnchen, Budapest, 
(Jíistianía, Haag, Londres, Milán, Méji­
co, Buenos Aires, Stokolmo, Soerabaya 
(Java), Bucarest, Nueva York, Japón, 
Suiza. 

V í a s p o r t á t i l e s y f i j a s 
Vagones, Vagonetas, Carriles, Cambios 
de vía. Placas giratorias, Rodámenea, 
Ruedas, Bandajes, Locomotoras para vía 
ancha y estrecha, excavadoras, grúas, 
cajas de engrase de rodillos y todos los 

accesorios. 
Material usado y de alquiler 

Pídanse presupuestos y catálogos 
Capital social: S.SOo.OoO pesetas 

ALMACENES EN LA PENINSULA. 

S a n j I n é s y C o m p a ñ í a 

I N G E N I E R O S 
0 0 1 X T I | 3 0 t i t ? l a í t l V O . == M i l l > í : t O 

Grandes talleres electro-mecánicos. Maquinaria y material eléctrico. Aparatos de medición 
Representantes de la importantísima casa 

6 e t * g m a n n « E l e c t P i e i t á t s M W e r k e , de B e f l í n 
Acumuladores EDISON — — Reparaciones de Automóviles 

BARREN ECHE A, CAREAGA y COMPAÑÍA 
G R A B A D O R E S 

4- E S P A Ñ A E I B A R G U I P Ú Z C O A 

E s t a l D l o c i r o i i o o t o s 

D E C A U V I L L E 
MADRID 

Nicolás IVI.a Rivero, 7 
BILBAO 

Escuza, núm. 2 
H U E L V A 

Agencia 
C A R T A G E N A 

Jara, 35 

F e r r o c a r r i l e s p o r t á t i l e s y fijos 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s 

V e n t a - A l q u i l e r -

Grandes e x i s t e n c i a s 

DECAUV1UE; 

e r i a l de o c a s i ó n 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la Revista Bilbao, Mercantil, Minera. Industrial y Marítima 



VI R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

P O S T E S K Y A N I Z A D O S 
d e l a S e l v a N e g r a p a r a T e l é g r a f o s y T e l é f o n o s , T r a n s p o r t e s d e f u e r z a e l é c t r i c a , T r a n v í a s , e t c . 

I m p o r - t c t o l ó t i L & r x g r a n e s o a l a 

F i - m a j . H i m m e l s b a c h , F r i b u r g * ( b a d é n ) 
Gran Premio, Milán 1906 Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 

Pídanse precios y detalles á la delegación exclusiva para el Norte de España 

R . D E E G U R E N , Ingeniero; Apartado 122,-BILBAO 

Soeiedad General 

de Industria y Comercio 

Compañía Andnima domiciliada en Bilbao 

Capital: Ptas. 25.000.000 

Abonos compuestos ¿ X t t ^ 
adecuados á todos los terrenos. 

Productos Químicos 
L A B O R A T O R I O S para e l a n á l i s i s de t i e r ra s 

Los pedidos deberán dirigirse á 

ó al domicilio social 

h D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a : G E I N C O ^ 

»ii>iiiiiiiWMWiiMWnmiii»iaiiijiiMtniiii nirnn ̂ iiiiiiiniiwi w>i t • r m i f i ^. 

F a t r á s H e r r n a n o s 
R i b e r a , 8 y B a r r e n c a l l e , 3 8 . — B I L B A O 

= Completo surtido de materiales de construcción = = ] 
Cal Mdránlica de Zumaya 

Cemento P o i t í a n d E l Oangrejo» 
Yesos- Azulejos 

de Valencia Barcelona é ingleses 
Baldosas y Mosáicos 

Bañeras y Fregaderas 
Inodoros, Urinarios y Lavabos 

Bombas inglesas j.ara agua 
Estufas de todas clases 

Planoheros y planchas 
inglesas y francesas 

Jarrones, Veladores, Sillas 
y Bancos de jardín 

Columnasycad ñas para panteones 
Cruces funerarias 

Cocinas económicas y á gas 
del país y ext••anjeas 

Chimeneas francesas é ing'esas 
CJiapas, hornillos 

y accesorios para cocinas 
Placas de registro 

pa^a saneamientos y pozos 
Ollas, calderos y marmitas de hierro °; 

Luce-os y sumideros ¡j 
Tube ías de hierro, plomo, grés, | 

Cemento y barro 
Ladrillos .efractarios 

y demás efectos 
de fundición y construcción ! 

Tejas, ladrillos, baldosas, tnbos, etc. ! 

Arena superior de playa.—En la Estac ión de San Agustín, 
Agentes en Bilbao de LA CERÁMICA DE LLODIO | 

Maurice LEDOUX & C.0 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

— B I L B A O — 
DIRECCIÓN POSTAL 

A P A R T A D O 1 9 3 

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA 

E S C O I U B . — B I L B A O 

T E L É F O N O 1.219 

TUBOS DE HIERRO Y DE ACERO 
para conducciones de agua, gas, vapor, aire comprimido 

Tubos especiales p a r a calefacción 
Tubos de acero sin soldadura para calderas 

Accesorios de hierro forjaco y maleable 
Canalizaciones de todas clases ejecutadas s e g ú n dibujos 

ROBINETERIA INDUSTRIAL PARA VAPOR, AGUA Y GAS 

SOLDADURA AUTÓGENA DE LOS M E T A L E S 
E X I S T E N C I A S 60NS10BR Ü B L E S EN A L M A C E N 

Carbón de vapor 

• i 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 
corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas á per­
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pri­
mera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 
r u 

W I n t e r e s a n t e 
Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, ^ 

I contratistas, pintores-decoradores y demás personas in- I 
• teresadas en el buen aspecto y conservación de fachadas 
¡ é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus 
¿ intereses se recomiendan los productos de nuestra Fábri-

Í ca de colores, pinturas, barnices, etc, la más importante de 
España en su género, y se convencerán de que no es 

• necesario acudir al extranjero para encontrar pinturas de • 
i primera calidad con las que puede garantizarse tan buen I 
e resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas ¿ 
| siendo nuestros precios mucho más económicos, empleán- i 

dose en su esmerada elaboración los mejores productos ! 
y los procedimientos industriales más adelantados. ? 

Especialidad en pinturas para buques, colores en I 
polvo y pasta, pintura preparada al aceite y esmalte, • 
barnices de todas clases, masilla para vidrieros, etc. | 

PÍDANSE MUESTRAS Y PRECIOS Á ¿ 

^Romero, JAüñuzurí y G.a 
' F á b r i c a de p in tu ras . Deusio (Bilbao).—Tel. 618 

! Despacho y Oficinas: Bilbao, Plaza de Albia 2—Tel. 1.373 

m 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la R e v i s t a B i l b a o , Mercantil, Minera, Industrial y Marít ima 
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Fábrica de Cierres metálicos y de Ballesta 
- y f e i ' S í i t i n f t s i d e ? I I i ir o y M a d e - r a © m r o l l a i t > l e > « 

(CON PATENTE DE INVENCIÓN) 
de 

¿{¡jos de J . J7. de J/luguruza 
I V I a d r i d L B i I I d a. o 

T A L L E R E S D E C E R R A J E R Í A Y C O N S T R U C C I O N E S M E T A L I C A S 
P í d a n s e c a t á l o g o s 

:4 
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Concha (Ensanche).—Bilbao 

as 

José Ormazabai y C. 
Compra-venta de hierros, metales viejos y goma. 

Buques naufragados y retirados de servicio. 
Acero fundido para herramientas. 

Maquinaria usada. 
A u t o n o m í a , 17. — B I 

T e l é f o n o 101 

a ih 

I 
1 
i 

B Á S C U L A S 
d o fg i * a n ¡ 3 e o i 1 ó n . 

Fabr icante : S. OelDriáll 
G i r c i i ^flnzn^t 6 . — B I L B A O 

CONSÚl.TRSE PR̂ mOS 

" I _ í ' T U I>í I O I V ** 
Compañía francesa efe segu-os conti-a incendios 

P u ' dada en 1828 
I M P O R T A N C I A D E L A C O M P A Ñ I A 

Capitales asegurados Francos 26.498 5)98,600 11 ReservKS s e g ú n Balance de 1910.. . » 20.855.000 
Primas cobradas en el año 1910. . . » 31HH8 121 || PrimHS á recihir. » 116.381,310 

SINIESTROS PAGADOS DESDE EL ORIGEN DE LA COMPAÑÍA 392 MILLONES DE FRANCOS 
S u b d i r e c t o r p a r a V i z c a y a y A l a v a j ^ ^ M X K O X)K ORBEGrOZO |RtJF-Nos «JRKS n ú m U . 1.°—hILBAO 

A u t o r i z a d o por l a C o m i s a r í a G e n e r a l de Seguroa en 22 de J u n i o de 1911 

FABRICA DE BASCULAS, ROMANAS Y BALANZAS 

Viuda é fiijos de J o s é Rosal 

Especialidad en la Construcción de Puentes-Básculas para vía continua 

L A CASA DE MÁS EXPORTACIÓN 

Calle de Iparraguirre. Teléfono 1.248.—BILBAO. 

Consúltense precios y condiciones 
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FABRICA DE BISUTERIA ESPAÑOLA 

I f l C R U S T A C I O N E S V DRJARSgVlJiRDOS . : : : : 

¥& ?é B]M R B l i l B V E S OH ORO V P I l R T H % i'.i 

S O B R E J4IBRRO V JHCBRO piJMO 

. E R E N A E H I J O S 
Pulseras^ Mtíreos para Retratos, Petacas, Fosforeras, Puños 

para Bastones Relojes, Cadenas, Hebillas, Imperdibles, &. 

— — —̂  (Especialidad en Estilo Arabe) — — — 

ACCESORIOS DE HÍT̂ KKO MALEABLE PARA 
= GAS; VAPOR, AIRE Y TUBOS = = 
= DE PETROLEO Y CAÑERIAS DE AGUA = 

FABRICADOS POR 

Staolef 6. Flafg é do. 
establecidos en el año 1856 

Oficina principal: Fábricas: 

P h i l a d e l p h i a , P a . , y ^ ^ k Peoosflvaoia, - Pliüaíelpliia 
E. u. de A. P o l i s t a , E. U. le l 

Representante en España 

Luis García Cazaña 
L l l i o i - t í i d , 1 1 vi t » i . 1 BILBAO 

A LOS M I N E R O S 
Propietarios, Hfpitectos, líipoiepos} Confpatistas 

Cables y alambre de cobre desnudo y cubierto con 
teda clase de aislamiento. 

O a . t > 1 o as metálicos de todas clases y formas 
para planos inclinados, tranvías aéreos, puentes, pozos, 
etcétera, de la importante caga Felten y Guilleaume 
Carlswerk. 

R u í> © r- o i d es el tejado más barato, de 
fácil colocación, de menos peso y mayor duración. Com­
pleta impermeabilidad de azoteas, terrazas, muros, etc. 
¡Se emplea en toda clase de edificios. Certificados de sus 
buenos resultados. 

El apagador de incendios 6 6 JP 1 t i v 1 v i SÍ " 
es de absoluta seguridad en su funcionamiento. De muy 
fácil y sencillísimo manejo. Ultimo modelo. Sin man­
guera. No necesita ser invertido. Un niño lo hace funcio­
nar empleando una sola mano Se hacen pruebas á peti­
ción de los compradores. 

Catálogos, muestras y precios, se facilitarán gratis, 
dirigiéndose á los representantes exclusivos en el Norte 
de España: 

H i j o s «31 íí « . — 1 * 11^ « A O 
Gran Via, núm. 16 Teléfono núm. 422 

Grand Jioíel Vizcaya 
B I L B A O 

Plaza Nueva y Fueros 
Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque­
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches é intér­
prete á las Estaciones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. - — — — — 

JLacal le y C o m p a ñ í a 
Fabricantes de Correas, gomas y amianto 

B A R C E L O N A 
P í d a s e c a t á l o g o a l E e p r e s e n t a n t e en V i z c a y a : 

N I C O L A S G A M I N D E . — Jardines, 10, 2.° 

G r a n F á b r i c a de T u b e r í a de G r é s 
Paira saneamientos, eonduectón de aguas, etí?., ete. 

La mejop p e se fabrica en España. Premiada con ¡ m Piplomade Honor f iedalla Je Oro en la M m [ p i c i ó n Internacional l e i a l r i l 
CAL HIDRÁULICA DE NUESTRAS FÁBRICAS DE ZUMAYA 

• JÍG8?S' az"leÍ0S' taklaf de Francia, listones para cielos rasos y demás materiales de construcción 
Especialidad en Bañeras, Lababos, Inodoros.-Se hacen grandes descuentos, según la i m ^ pedido 

Vluciei ó H i j o s d e JUvils O a s t i l l o = = Uribitarts 1.-BILBA0 
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Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baracaldo 7 Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 
al Bsssemer y Martin-Siemens 

H i e r r o s pude lados y h o m o g é ­
neos en todas las f o r m a s 

comercia les . 
ACEROS BESSEMER, SIEMENS-

MARTIN Y TROPENAS 
en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impresión sobre hojalata en todos colores. 

^ Dirigir toda la correspondencia a ALTOS HORNOS DE V I Z C A Y A . — B I L B A O ^ 

> € € € € € € € € € € € € € € € € , 

Oeisrfilesas Vlgn.olo 
PESADOS Y L I G E R O S , PARA F E R R O C A R R I ­

L E S , MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS -

Carriles Phoenis ó broca para tran­
vías eléctricos.—Viguería para toda 
clase de construcciones.—Chapas 

j gruesas y finas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi­
cios.—Fundición de columnas, calde­
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone­
ladas 

TALLERES DE ZORROZA 
OFICINAS: ZORROZA, BILBAO.-TELEGRAMAS: ZORROZA, BILBAO 

OONSTRUCCIÓNES DE PUENTES, calderas de vapor, suelos de h i e r ro , c o l u m ­
nas y a rmaduras para edificios. 

MÁQUINAS DE VAPOR, turbinas, tornos, m á q u i n a s para hacer remaches, 
taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento . 

MATERIAL PARA LA EXPLOTACIÓN DE MINAS, tambores y frenos para pianos 
incl inados, templadores para idem-, vagonetas y volque es | ara transportes de 
m i n e r a l . 

HORNOS DE C A L C I N A R 

WalacioiiíMOMpleías de MfADIOS i CAMÉ | 
GRÚAS DE CORREDERA para talleres, con movimien to á mano y por t r a n s m i ' 

s i ón por cable, g r ú a s pafa muelles, montacargas con freno a u t o m á t i c o . 
COLUMNAS DE FUNDICIÓN sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambios de vía, placas g i ra tor ias , 

s e m á f o r o s , tanques, etc. 
LLAVES de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

Informes y presupuestos francos d quien los pida 

VICE1TTE CORREAS 
CORREDOR MARÍTIMO 

Sworn Sl)ip Broker 
D e s p a c h o de boquea B I L B A O 

h t m s m U á ii ¡ M u s í d z 

Desincrustante Marco Olmos 
CON REAL PRIVILEGIO DE INVENCION.—FUERZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales, Ma­
quinistas y Compañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

D E S I N C R U S T A N T E MARCO OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pues á la 
par que quita las antiguas incrustetoiones, evita la 
formación de las mismas en toda clase de calderas 
sin atacar en lo más mín imo á ninguna oíase de me 
tal.—Depositarios y representante» únicos en Bilbao 

ACQAWi V GAfáft—AVAIlA 
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CABLES 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ -N/v^ 

de todas Ü 
clases 

Y S A É R E A S 
de "tocios sist,erxias 

Transbordadores ~ Planos inclinados 
Sdad. Franco - Española 

ci<3 TTircifiler-ío, Oalrtleírlei -y Tirtinvía® Aéreo® 

£j Apartado 67 - BILBAO - Teléfono n.0 3.122 
L^N- 1 — : . S ¿ 
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Sociedad ^VnómrrLa. 

TALLERES DE DEUSTO 
-xr» 

FABRICACION DE ACEROS Y HIERROS MOLDEADOS 
sistemas S I E M E N S y RO B E R T 

P i e z a s tíe F o r j a , e tc . , e t c . 

t : ^ ~ 0 J L "Talleres de Deusto«-6ilbao 
<ru \S* 

A t* JUÍ O A O 1 O i V *S as 
P a r a la flgricuitura.—Raspas, Rastr i l los , Azadas, Azado­

nes, Piezas de Arados, Hejas. Vertederas, etc., e t c .—Para M i ­
nas y F e r r o c a r r i l e s . — H u e d a s , Ejes-montados, LTuzaii i ienlos, 
Ofiminos de vía, tuda clase de piezas para Vagones, etc — P a r a 
(Constructores .—Cil indros de prensas h i d r á u l i c a s , Acu inu la -
dorbs, Boint)as, Engranes, Ci l indros de l a m i n a c i ó n e tc .—Para 
Ma ina.—Rodns, Codastes, H é l i c e s - e j e s , Anclas, Baibotones, 
Estopores, e tc .—Para T r a n v í a s .—C a m r - i o s d« vía, uoiazoiies, 
Ejes, T rucks de todos sistemas, e t c .—Para I n d u s t r i a s E l é c ­
t r i cas .— Induc to re s . Pinzas polares. NÚCIHOS de imanas, etc. 

E S P E C I A L I D A D E N R U E D A S Y E J E S M O N T A D O S 
l ^ o d f c i O I O Ü S B O c l * 3 f3l<^aK»as « ^ o l 3 j r o m o d e l o ó | > l f a n o s » * 

V Í A S A É R K A S 

SISTEMA 
El único sistema con un solo cable que da todas las garan­

tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 

más moderno, más sencillo y más económico en su montaje y 

funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos mas extensos con 

completa seguridad, adaptándose al transporte de cualquier 

material. 

Transporta desde 20 á 20.000 
ó más toneladas diarias 

Numerosas instalaciones en España y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 

Los únicos fabricantes 
Rop eways , L i m i t e d © a s a p r i n c i p a l 

2 & 3 H idon fttreet 

Sucursal en Fspafia: Ca l l e Particular de Allende, Chalet, nútn. 7—Bilbao 
Telegramas: ROPEWAY8. London. Teléfono 12.780. Central.—ROPKWA Y8, Bilbao. Teléfono 911 

Establecimientos 

EN BILBAO M 
Plaza Circular, 1 

^Ribera, 5 

Maquinas M n g e r y W h e e l e r & W U s o » para coser 
ExclUteivas oe ifc (< m p u n i a ^inuer- inaqai.n s para coser 

TOOOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALES 

P í d a s e ei c a t a l e g o nussrado quo se da gratis 
MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA KN QUE SE EMPLEE LA 

COSTURA.—S« ruega al púb l i co visite nuestros tstaDieoi 
mi -ntos para examinar ios bordados de todos estilos; 
encajes, realce, riiatices, punto vainica, etc., ejecuiadcs 
con la m á q u i n a DOMÉSTICA BOBINA CKNTRAL. la misma que 
se emplea universalniente pura las fa uilias en las labores 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras s imilares . 

Establecimientos en todas las principales pobiaciones 
de España 

Establecimientos 

E N BILBAO 
Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 


